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f\ Familia Hohenzollern dente, buscar o seu primeiro rei: é o 
actual R ei Carlos: a essa familia duas 
vezes se ligou a Casa R3al Portugueza. 

Quando nos fins do seculo xn fico u 
definitivamente esmagada a grande re• 
volta de Henrique o L9l1o, os seus 
immensos estados, dividindo-se na Sa-. 
xonia e na Baviera, trouxeram á 
luz uma nova classe de nobreza de
pendendo do .Imperador pelo laço 
f~udal. 

Assim entram na historia, quasi 
ao mesmo tempo, por uma singular 
coincidencia, o Senhor de nm pe
queno condado no norte da Suissa 
que se chamava Rodolpho de 
Hapbsbnrgo, e um burgrave de 
Nuremberg, Frederico de Hohenzol
lern, cujo tronco parece ter sido um 
dos Condes de Carlos Magno, e seu 
cunhado, Tassilo de Zollern, na 
Baviera. 

Tal é a remota or igem da illus
tre familia cuja existencia se con
funde na historia com a da Ger
mania, sobretudo desde que no 
primeiro quartel do seculo xv, o 
Markgraviad do Brandeburgo lhe 
ia dar, com o seu territorio, o 
ponto d'apoio necessario á sua pro
digiosa carreira. O Grande Eleitor, 
Frederico o Grande, Guilherme 1, 

marcam as tres grandes étapes: a 
fundaç!to do Reino da Prussia, a 
,sua entrada no numero das Gran
.des l\fonarchias da Europa, a res
tauraçl1o, sob o seu sceptro, do 
Imperio Allemllo, arrancado á casa 
,de Hapsburgo pela espada poten
te de N apolelto 1. 

Singular é a differença, radical 
até na sua essencia, entre o Impe
rio actual e o seu antecessor. Os 
Hapsburgos foram sempre uma fa
milia reinante, mantendo o seu 
imperio por uma política artificial, 
subordinada ao seu interesse pro
prio : os Hohenzollern foram de 
iPrincipio uma Casa territorial, as
pera, rude, vigorosa, indo buscar, 
como dizia Talleyrand, ao seu terri
torio inhospito sem defeza natural, 
a necessidade da ambição. Onde 
ella os levou, desde o Grande Elei
tor para cá, dil-o bem alto a histo
ria; porque maneira elle se afirma 
,e domina hoje a politica de todo o 
mundo, Guilherme u nol-o está 
diariamente demonstrando. Porque 
,e outro dos caracteres dominantes 
<l' estes Hohenzollern, o considera
rem-se os primeiros Servidores do 
Estado á cuja frente Deus os collo
pou, pondo portanto toda a sua 
ambição em levantar ao mais alto 
o povo que governam, em desenvol
ver ao maximo a herança· recebida. 

Ninguem mais que o Kaiser 
actual encarnou este ideal historico 
dos H ohenzollern, nenhum entre os che
fes d'estado contemporaneos se lhe 
avantaja na larga e elevada comprehen
slto do seu dever. Tão moderno, tlto 
.actual, tllo realista na sua politica, 
um dos mais capazes, o mais energico,. 
com certeza o mais curioso e interes• 
sante entre os Soberanos, o Kaiser na 
sua complexa individualidade concilia 

ainda o que ha de mais tradicional, de 
mais respeitador do passado no seu 
g rande officiio de reinar. D' ahi a con
sideração especial, a estima constante-

,,. 
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Com o Principe L9opoldo de Hohen
zoll ern casou a s~nhora Infanta D. An
tonia, unica hoje viva d'entre os filhos 
da. Gran.le Riinh;i. DJna M.1.ria u: a 
essa cisa foi .o sempre chorado R3i D. 
P cidro v buqcar a inolvidavel R1inha D . 
E;teph·rnia. E' uma neta da Senhora In-
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Sua Alteza Sereníssima a Princeza Augusta Victoria d'Hobenzollern-Sigmaringen 

mente affirmada e conhecida por todos, 
que elle manifesta pelo ramo mais ve
lho da sua casa, por aquelle, que nas 
grandes luctas religiosas que dividiram 
a Allemanha da Reforma, soube sempre 
guardar a fé catholica do3 seus maio-
res. · 

Ao ramo catholico da familia Hohen
zollern foi a Romania, tornada indepen- · 

fanta D. A '1tonia, é uma sobrinha da 
Rainha D. E3tephania que El-R~i D. 
Manuel foi felizmente escolher para fu. 
tura Ri.inha de Portugal. 

E a significaç!lo que na Allemanha 
tem esse enlace, verdadeiramente aus
picioso para a Patria P0rtugueza, está 
toda n'um facto: desde que El-Rei D. 
lVbnuel entrou no Velho Castello de Si-

g maringen fluctua sobre elle a Sempre 
Gloriosa Bandeira Nacional. Tremida 
hoje livre, altiva e galhar da na Allema.
nha a bandeira azul e branca! 

Ayres á' Orrullas. 

-----~-i>"r>------

fí futura Rainha 

A noticia.'" do ajuste de easamentti 
de· Sua Magestade interessou viva
mente a opinilfo. A imprensa euro
pêa ainda nllo cessoa de se referir 
ao faustoso acontecimento, forne
cendo diariamente notas sympathi
cas ' sobre a Princeza da casa de 
Hohenzollern, as illnstraç lJes pabli
cam-lhe retratos, os reporters photo
graphicos segaem os fi.ancés reaes. 

Logo que o casamento foi ofli
cialmente eommunicado, todas as 
casas reinantes da Europa dirigiram. 
para ,Richmond-Surrey, telegram
mas de felicitações a SS. MM. El

.Rei D. Manuel e a Rainha Senhora. 
D. Amelia.'. 

o primeiro soberano a telegra..
phar foi o Imperador da Allema
nha, qne na sna qualidade de re
presentante politieo da familia, se 
serviu dos termos mais caloroso-& 
para cumprimentar a augusta mãe 
do Senhor D. Manuel. 

Immediatamente chegaram tele
grammas do Imperador da Aus
tria, Francisco José, d.o Rei e da 
Rainha de Hespanha, da \tainha. 
Christina, de Hespanha, dos Reis 
de Italia, da bondosa Rainha Mar
garida, viuva do Rei Humberto, do 
Rei Jorge v e d~ Rainha de Ingla
terra., da Rainha Alexandra., que 
occupou o thrôno ao lado de 
Eduardo vn, o Príncipe da Paz, e 
qne concentrou na sua alma de 
eleita toda a excepcional amisade 
que Ella e o Rei Eduardo sempre 
votaram a El-Rei D. Man11el. 

Do norte ao sul do continente, 
of·· • não honve throno que não man-

dasse palavras perfumadas de cari
nho e de consideração a EI-Rei D. 
Manuel e á Senhora. D. Amelia: 
todos os membros da Família Real 
Ingleza telegrapharam para .Aber
corn, como telegraphou o Czar e 
Czarina da Russia, a Imperatn.g 
Maria Feodorowna da R11ssia, os 
nobres parentes das casas de Bra
gança, de Orleans e Bonrbon, as. 
duques de Aosta, a duqueza Lae
ticia de Aosta, e embaixadores em 
diversas côrtes. 

E nllo faltou, n'esta hora de fes
ta, o nome glorioso do Rei Fe,.-
nando da. 'Bulgaria., a associa.r-se1 

n'um captivante telegramma, á. fe• 
licidade dos Reis de Portt1ga.t. 

Aos despachos reaes seg11ira.m-se os 
cumprimentos de muitos amigos pes
soaes da Fa.milia R3al, membros da. 
aristocracia de França, de Inglaterra, 
de Hespanha, etc. 

A calcular pelos innumeros telegram.
mas que, aos dos emigra.dos moaa.rchi- "" 
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cos de lnl{Jaterra, de França, de H es
panha, da ~elgica e Bra~il, de fo,rtugal 
e de P ortuguezes, se ju:µtaram 11a sal'a 
dos registos· de Richmond, por P ortugal 
v ae o mesmo festejamento intimo. 

De toda a p~rte n~s chegam carta~ 
pressurosas pedindo notas biographi~a~ 
d a F utura Rainha, uma aneiedade feita 
de sym pathia e de elevado interesse. 

Q ua~ido o, no~s~ dn er 4e jprna)ista 
nos n llo impuzesse o sa tisfazer expom.ta
neamente essa palpitante curiesidad~ 
_publica, teríamos o dever de atteHder 
essa aµciosa correspondencia, como per-
tuguezes. · 

A Futura Rainha de Po:rt1:1gal nãe tem 
nma biographia que se r esuma ás abre
viaturas nobliarchicas a que lhe dá di
reito nas paginas do Gotha a sua alta 
-e antiga linhageai, 

A Rainha Victoria de :Por tugal, a 
Se:reHissima Alteza Augttsta Victoria 
6uiBiermina Antonieta l\fathilde l.u:do
-vina Josephin a :Maria I zal.>el, é uma se

Bhora exceppional. 
E ' fil ha de Sua Alteza Sereoissima 

- titulo que pertence ao primogenito, 
príncipe on pril1ce.za, do r amo catholice 
da Casa Hohenzollern - , Guilherme Au
gusto Carlos José Pedro F en1ando Be
n oit, príncipe de H oben zollern, burgrave 
de Nuremberg, conde de Sigmaringen 
e Veringen, r onde de :Berg, Senhor 4e 
llaigerloch e W ehrstein, directo descen
dente do príncipe Leopoldo e de Sm, 
A lte za Real a P rinceza Maria T hereza 
de Boµrbo nB icilia. 

A sua ' alta estirpe, os seus títulos de 
membro da Camara dos Senhores ~a 
J;>russia, eavalleiro da Aguia Negra, do 
T osâo d'oiro e de Malta, dispensou 0 

1hrôno da Ror.ma nia, a que abdicou na 
n o ilissima pesrna de seu · august o ir
m?lo o actual R ei Carlos da Roumania. 

A Futura Rainlia :nasce a 11 1 ~ d' a gos
to de 1890, no rnberbo castello de Pots
dam, perfumado p elas rnmbJ1a s pre
ciosas da Oran gerie, a dois passos do 
palacio Sans-Souej, onde o grande Fre
derico costumava receber os ph.ilosophos 
~ os artistas. · ' 

Tem, pois, 23 ,annos iDeompJetes, a 
graciosa Rainha Victoria de ' P ortugal, 
irmã dos príncipes F rederico Victor e 
Francisco J osé, dois irmãos gemeos, 
nascidos a 30 d'agosto de 1891, em 
Heiligendamn. 

Elegante, com a edueaçll.o esmerada 
da família Hohenzollern, tanto J'.\lODta a 
cavallo, pelas manh~s, como joga o ter
wis ou faz musica. Muito a:mave>, muito 
dada, como se djz em linguagelJ!. fami· 
liar, a F utura :Jtainha', além das suas 
qualidades de ra ça, tfa djstin~çll.p q~ seu 
P,orte tllo galante, tem ama finesse-, uma 
distincçllo que só Uil}a in telligenei~ su
perior, tocada pelo dom divino da arte 
JIÓde dar a uma figura. 

Alta, uns lin dos olh.Qs, onde se espelha 
toda a poesia do Rheno, umas mãos go
t hicas, a Futura Rainha de Portugal F~

cerda do berço as qualidades port"!lgue
.zas de sentimento e de charme. 

O P rincipe Guilhe;me lembra de um 
modo extraordin~rio El-Rei D~ Qarlos; o 
.Primogenito é o retrato do nosso chora
do Príncipe R eal D. L uiz Filippe. 

E, com· essas qualidades de raça, su
blimadas se é possivei na sua fo rmosis• 
sima P essoa, a futura Rainha Victoria 
de Portugal é conhecida cqmo uma in
telligencia superior, rara mesmo, entre 
o corpo diplomatico: 

Uma senhora, que pertence ao corpo 
diplomatico acreditado em Berlim, es
erevia um dia d'estes: a Princeza Victo
ria tem fama de ser uma inteUigencia 
excepcional, d 'onde vem a grande e es
pecial estima que lhe dedica o Impera
dor. Quem a conhece diz que Elia seria 
incapaz de fazer um casamento sem ou
vir o corac;llo. Ora, o Senl;ier D. Manuel 
é tão distincto, t llo charmeur, que nllo é 
arriscado affirmar que impressionas~e o 
coraçll.o da Princeza. Mas a Princeza 

, Augusta Victoria é -bastante intelligente 
e bastante senhora de si para nllo fazer 
calar o coraçll.o, se entendesse f}lle as jus-

1as aspirações da sua estirpe n!lo encon
~vam uma re:flectida esperança no faturo .. 

Notas · d'um Lisboeta 

Polvora sem fumo 

O sr. Rapôso Botelho abriu a porta 
e foi sentar-se á m~sa de jantar, onde ~ 
sopa àe feijl\o encarnado arrefecia. 

Sua Senhoria, de sobr'olho fr anzid o, 
dava cl aras provas de profunda preoc
cupaçlla, e, em volta, as pessoas de fa
milia · respeitavam aquelle silencio pro· 
funde, em que o bravo militar ia pas
sando do prato para a bocca, em colh e
r adas suceessivas e rapidas, a sopa, que 
f~ra sempre a sua predilecta. 

Comtudo, aquelle silencio obstinado 
eomeçava preoccupando a família, habi
tuad~ ás expamões do chefe, que, todas 
as tardes, costumava acompanhar a re
feição com enthusiasticas narrações de 
toqos aquelles fei tos guerreiros, glorio
sos e tremendos, qne Sua Senhoria teria 
sido muito capaz de ter praticado na 
sua j á longa car reira militar, se a Natu· 
reza nllo tivesse desastradamente, para 
e lançar ao m unqo, amassado o barrq 
de que se fazem os papa-feij ões, em vez 
de ter cuidadosamente manipulado o 
barro de que se fazem os heroes. 

A culpa nllo era, pois, de Sua Senho
r ia, mas da Natureza, que déra aquella 
tremura de pernas, que o atacava sem
pre que ouvia um tiro e que, capricho
samente, fizera com que os r esult ados 
da presença do inimigo ou da abund an
eia de feij llo, fosse m precisamente os 
mesmos par a aquelle seu pobre ventre 
de maj er reformado, que sempre tivera, 
meEmo quando era sargento aspiran t e. 

N'essa tarde, porém, alguma cousa de 
g rave, de txcepcionalmente grave suc

cedera, pois nllo parecia á família que 
o feij ll o encarn ado da ~opa, mm o fei
jllo carrapato guisado, que se lhe segui
ra, nem a salada de feijllo frade, que a 
cr eada puzera já na meza, estivessem 
tl1o mal feitos , que fossem a causa 
d'aquelle silencio grave, em que Sua 
Senhoria teim ava, àpezar da expressllo 
affiictiva e anciosa que começava appa
r ecendo nos rostos familiares, que o ro-
deavam. · 

P roseguiu, pois, em meio de profu ndo 
silencio o j antar, e em silencio teria ter
minado, se ahi pelas alturas em que a 
creada estava servindo o doce de feij llo 
manteiga, uma da:S sen~oras da familia 
11llo tivesse tomado a r esolu çll o energi
ea de interpeUar f' bravo general sobre 
as cansas da sua estranha attitude: 

- O que tens· tu hoje? perguntou 
essa senhora, a tirando uma cotovelada 
ao heroe manqué por culpa da Natu-
re2a. ' · 

Sua Senhoria teve um sobresalto, 
olhou em volta, espavorido, como se l~e 
acabassem de dizer que talvez tivessé 
EJUe ir par a a A frica combater os pre
tas, e, com voz tremula, perguntou: 

- Hein ! .. . O quê? .• ~ 
A senhora repetiu, em voz mais mei

ga, para o nllo assustar: 
- Que tens tu hoje, que nllo ha meio 

de se te o vir uma palavra ? 
O ultimo ministro da g erra da Mo

narchia respondeu, sereno já: 
- Ora ! ... Cuidados ue me dá aquel

le trabalho de avaliar da energia, da 
illustraçll.o, da tactica, do saber profis
sional , da a tidão para o commando, 
da. . • • da . . • etc. , etc . • • dos officiaes 
que, por distincção, ou escolha, hllo-de 
ascender ao genera ato • . . 

- Mas, entllo, é muito difficil esse 
trabalho? 

- Mui te. . • muito difficil, nllo é •.• 
Em todo o caso, precisa de uma certa 
habilidade. Mas não é o trabalho em si 
que me preoccupa, porque .•. em fi m • • . 
com a pratica que tenho das cousas mi
litares, o exame é ra i o. • • Mando en
trar para uma sala o official que deve 
ser promovi o a genera , mando-o sentar, 
depois vou por detraz d' elle, muito de
vagarinho, nos icos os pés, e, quando 
elle menos o espera, grito-lhe aos ouvi
dos- Pum! Pum!.. • a fingir que sllo 

tiros de artilharia. . • Se elle desata a 
fugir ..• 

- Nilo está bom para general ... 
- Ao contrario, menina, ao contra-

rio. • • Se desata a fugir, é porque está 
bom das pernas, porque nllo é um inva
li(lo, e o exercito o que precisa é de 
generaes que se possam, que se saibam 
mexer, que é para evitar o maior desas
tre que póde succeder, na guerra, a um 
exercito: o de ficar o general prisioneiro 
do inimigo ..• Não, menina ..• Se elle 
foge, é porque está bom para general. 
Se nllo foge ... então nllo prest a, porque 
um official que, ao ou vir tiros, não foge, 
ou é tolo, ou entll.o já nlto tem pernas. 
E em qualquer dos casos não serve. 

- Mas porque estás tll.o preoccupado, 
se não é por caus a do tra ba lho ? 

- E ' que ... é que .•. o Correia Bar
reto •.• sabes? ..• o que era da fabrica 
de polvora .•. aquelle que foi ministro 
da guerra do governo provisorio ... 

- Sim. . . bem sei. • . E depois? .•• 
- Pois o Correia Barreto appareceu 

hoje lá no Conselho, porque vae tambem 
ser prom ovido a general. . . e vê lá tu 
como elle é um militar notavel ! •.• vae 
ser promovido a general, nllo por dis
tincção ou escolha, mas por di stincçâo 
e escolha... Vê lá tu! ... P ois eu te
nho que dar o meu parecer, e isso 
a borrece-me, porque tem de ser desfa
voravel. 

- Entllo, elle, qu ando tu lhe fizeste o 
pum/ . •• nllo fugiu? •.. 
if1 - Fugir, fugiu ... que elle só quando 
foi da R evoluçllo é que n :l o fu g-iu . . . 

-Ah! Deixou-se ficar na Rotunda? 
- Nl!o ... Deixou-se ficar em Cintra. 
- Mas se elle nllo fugiu qu ando lhe 

fizeste pum I porque estás tão preoccu
pado? 

- Porqu ê, perguntas tu?. . • Por
qu ê ? ..• Porque elle teve aquella mal
dita ideia de arranjar para o exercito 
uma polvora sem fumo. 

-E então? .. . 
- E então? ... Essa n!lo está má ... 

exclamou Sua Senhoria tllo irritado, que 
até deix ou que a creada levasse o boião 
de doce, sem que elle o rapasse. E en
tão ? ..• perguntas tu ? .•. Entllo achas 
que póde ser general um homem que fez 
para o exercito uma polvora sem fumo ... 
um a polvora, que nllo tem fum o ! ••• 

E, desalentado, deixando cair os bra
ços, o sr. Rapôso Botelho murmurou, 
quasi com as lagrimas nos ·olhos: 

- Uma polvora que não enche Jugo 
de fumo o campo da batalha ... isto é ... 
ai!... uma polvora que deixa que o 
inimigo vej a para onde a gente foge! ... 

E, arrancando furiós amente o guarda
napo, o ultimo ministro da guerra da 
Monarchia concluiu: 

-Ísso é lá polvora •.• é lá nada ! 

Anselmo. 

-----..... ~~::i:;.,;;------

ECHOS 
Jasuitas 

Diz a R epublica, orgão do sr. conselheiro 
Antonio José d' Almeida, - em resposta á 
Pat,·ia, que a accusára de jornal clericaloide, 
- que se1·á talv.ez o enMjo de mostrai· como é 
que o si•. Affonso Costa p 1·Ótege os jesuítas, o 
que de certo causa,·á esp anto a muita gente. 

A nós não causará espanto algum por 
todos os motivos e mais um , que é precisa
mente aquelle que a Republica ignora e· que 
nós não dizemos por emquanto. 

Mas como aquelle pobre João de Menezes 
y Valbuena está sempre a dizer que os jesuí
tas é que mandam nos conspiradores monar
chicos, que estes recebem dinheiro dos je
suitas, que aos jesuítas se .deve tudo o que 
se tem feito contra a Republica, etc., etc., e 
como todas estas baboseiras do sr. Valbuena 
são repetidas pelos out.rol? iorn\les repul;>l:i~~ 
nos, incluin~o os do partjdo do sr. conselhei
ro Antonio José d'Alníeida, 'seria ex'.cellente 
que a Republica ileitasse cá para fóra o que 
sabe a esse respeito. ' 

Não deixaria de ser pittoresco que foss1il 
o orgão do evolucionismo, cuj.a prop11ga~<;la 
no norte teve aspectos . que é ·uma pena não 
se poderem desvendar, a gazeta que viesse 
mostrar a todos esses patuscos que para ;ihi 
accusam ,os mc;marchi~os de estarem sendo 

O CORREIO 

influenciados pelos jesuitas , -dos quaes 
aliaz nunca receberam o menor auxilio, com 
os quaes não tiveram o menor entendiment·o, 
e que de fórma alguma teem influ ído nos 
movimentos monarchicos, - tudo o que ha 
de extranho nas relações do sr. AfTonso Cos
ta com os famosos jasuitas, por quem tanto 
parece interessar-se que até quiz que elles 
lhe mandassem dizer se tinham fei to boa 
viagem , quando os expulsou, depois de ter 
tido com elles attenções, deferencias e cui
dados, - como aliaz era seu dever, - mas 
que nunca teve, não tem e provavelmente 
nunca terá com os outros padres, que, como 
se sabe, tem perseguido com tal violencia, 
tal crueldade e tal selvageria, que é muito· 
possível que afinal de contas as attenções 
que o sr. AfTonso Costa muito justamente
teve com os padres jesuitas e muito injusta
mente não teve com os padres que não per
tencem á Companhia de Jesus, fossem dita
das apenas pelo desejo de .. . fazer uma eco
nomia. 

Provavelmente o sr. AfTonso Costa receia 
que os jesuitas lhe reclamem, como herdei
ros, os direitos de autbor •.. pelos supplicios 
a que tem sujeitado os presos monarchicos. 

O Sociali s ta 

Completou um ann o de publicação o nos
so i!lnstre collega O Socialista, dirigido pelo
sr. Pedro Muralha. 

Felicitamol·O, 
Não temos comprehendido bem a sua 

orientação ; não nos parece que elle tenha. 
defendido sempre com in teira justiça e com 
absoluta razão os seus ideaes ; ousaremos 
mesmo dizer que por vezes ihe tem faltado
ª coragem para dizer , a favor dos interesses
das classes que representa, certas verdades 
que lhe poderiam talvez acarretar a accusa
ção de thalassismo, mas que por isso não dei
xavam de ser verdades ; levaremos mesmo
a nossa audacia a prophetisar ao nosso
illustre collega graves difficuldades n'esta. 
embrulhada politica, para a definição clara. 
do seu partido, mas nada d'isso impede que· 
reconheçamos no Socialista uma tal sinceri
dade quer quando erra, quer quando bate
certo, que nos leva á convicção de que não
erra de proposito, nem acerta por calculo. 

Ora n'uma imprensa em que geralmente
se erra porque a qualquer habilidoso con
vém o erro, e em que se bate certo, não por 
ser isso justo ou verdadeiro, mas porque é
habil e proveitoso n'esse momento que
assim seja, um jornal que, quer pratique
erros, quer ba ta certo, o faz sempre com sin
ceridade e sem obedecer a propositos reser
vados, nem a in tentos habilidosos, é um jor
nal que merece felicitações quando faz an
nos. 

Por isso o felicitamos, pedindo-lhe o fa
vor de não agradecer as nossas felicitações,. 
não vão os republicanos considerai-o suspei
to de thalassísmo pela sua cortezia com um, 
jornal que é tudo quanto ha de mais thalas
sa , e d'isso muito se honra e se orgulha. 

A poiado

Ora ainda bem! .•• 
Ha dois annos e meio que lemos diaria

mente as gazetas republicanas anciosos por· 
encontrarmos um pretexto, por muito vago 
que fosse, para darmos o nosso applauso a. 
alguem que seja partidario do regimen. 

Nunca o conseguíramos. 
Agora, felizmente, encontramos no Diai·i<>

de Noticias, no seu boletim parlamentar, a 
noticia de que o deputado sr. Balthazar 
Teixeira chamou a attenção do governo para. 
o facto da Companhia dos Phosphoros ter 
feito distri bu ir uma cfrcu la1• na qual foment fk. 
a delação de quem usai• accendedo1·es aittoma
ticos , iscas, etc . Entende o orado,· qiie tal p1·0-
cesso é mau sob o ponto de vista mo1·al e qtte
a 1·e fe1·ida companhia não t em aucto1·idade
p ara assim procedei·, por quanto não cumpi·e
o con t1·a cto. 

Muito folgamos em poder applaudir um 
deputado republicano. 

O sr. Balthazar Teixeira fez muito bem. 
em verberar esse facto, que é deploravel e 
que o seria tambem mesmo que a Companhia 
cumprisse o contracto, que de resto não 
sabemos se cumpre ou não, como fez muito
bem o snr . Severiano José da Si lva, outro 
deputado que apoiou as palavras do snr. 
Teixeira . 

Infelizmente o sr. AfTonso Costa tambem 
se metteu na dança, declarando que ia occu
par-se do assumpto. 

Ora o sr. Affonso Costa, que é hoje chefe
do governo, já no tempo da .M:onarchia era 
advogado da Companhia. 

Vae elle occupar-se do assumpto? Como ? 
Ora ... comendo. 

O S y ndicalista 

Afinal de contas o S yndic.alista não foi· 
supprimido, nem suspenso, nem apprehen
dido. 

Retiramos portanto o protesto que fizemos 
no nosso ul timo numero contra a violencia 
que se dizia ter-lhe sid,o feita. 

Retiramos o protesto, mas guardamol-o 
para o ofTerecermos ao Syndicalista quando
fôr supprimido algum jornal conservador. 



O CORREIO 

No Brazil 

o sr. Valbu'ena diz na Lucta cf~e ÓS jesui
itas iniciaram uma campanha clerical-restau
•radora no Brazil. 
., 1 pomo .sim.pies curio~idade diremos que o 
príncipe D. Luiz de B~agança, fil ~o d? conde 
-d'Eu, e que o sr. V<1 lbt,1ena di z estar a frente 
{!'esse movimento iniciado pelos jesuitas, 
não occulta no seu interessantissimo livro 
.Sob o Ci·wzeiro do Sul que a proclamação da 
Republica no Brazi l foi de ·extremo agrado 
<iós jesuí tas, que a ,;audaram como a libe1:tà
ção do clero brazileiro da op1·essão ile ,Es
t ado i·egalista, p ombalino e 3°osephista , pois 
.que Q regimen de Separação decretado pelo 
.governo republicano do Brazil assegui·ava á 
Egnja uma libei·dade que elta mint a conh'e· 
,ce,-a em nenhuma epoca da monanhia. 

Agora apparece o sr. João de Me.nezes y 
Valbuena a di zer que o principe D. Luiz de 
Bragança está á frente de um movimento 
restaurador no Brazil , in iciado pelos jesuí
t as. 

Este sr. Valbuena vê jesuitas em todos e 
e m toda a parte. 

Se elle não fosse uma pess ima creatura, 
q:ioderiamos dizer que é bom rapa z, mas é 
t olo. 

Assim ... o melhor é não dizer nada. 

Presos 

A Nação noticia terem da'do entrada na 
lJ)en"itenciaria alguns presos políticos, apezar 
,de havet mais de 70 presos communs, assass'i
,nos , ladr0es e incendiar~os, que teem de 
,cumprir penas de µri são maior cellufar e que 
~inda para a P,~n itenciaria não foram por não 
,haver cellas vagas. 

E com muita razão protesta contra o facto 
,de se escolherem presos politicos para occu
parem as cellas que vão vagando, em vez de 
.se mandarem para lá os assassi nos, ladrões e 
focendiarios já condemnados tambet'n . 

A Nação tem razão no seu protesto, mas 
-0 goveruo tem uma certa desculpa para o seu 
\Jll'Ocedimento. 

Ha muito pouca, ·i;ent'e que vendo-se na 
,contingencia de ter de aggravar a situação 
-de um amigo ou de um adversaria, prefira 
.aggravar a situação do amigo. 

E' portanto desculpavel que o governo te
n ha preferido aggravar a situação dos presos 
políti cos, mandando-os a elles para ·a Peni
rtencia'r ia, em vez de mandar os assassinos, 
-Os ladrões e os incendiarias. 

U m fin a nceiro la1noso 

Lê-se o seguinte no extracto de uma ses
,são d:: Gamara dos deputados: 

«Entra-se depois na ordem do dia, orça
mento geral das receitas, falando em primei
'l'O togar o sr. Innocencio Camacho, que man
-<la para a mesa a seguinte moção : 

«A camara, fazendo votos para que as 
,operações de thesouraria sejam as estricta
mente indispensaveb, continua na ordem do 
,dia ., 

«O orador justi fica depois largamente as 
:Seguintes propostas: 

«Propon ho quo no artigo 134.0 do orça
mento das receitas para 1913-1914 se inscreva 
.a verba de 120:llOO escudos sobre a ru bri ca -
:Fundo de amorti sação creado pela carta de 
lei de 5 de j'ulho de '1900.» 

«Propo nho no artigo 106.0 do orçamento 
-das rect1itas para 19 13-1914 se inscreva a 
verba de 37 .35ü:ô66 escudos para líquidos do 
imposto de rend imento do capital nom inal de 
1 .778:888 escudos que em 31 -12-1 ~1\! exis tia 
<no fundo de amortisação creada pela carta 
-0.e lei de 5 de julh.o de 1900.» 

«Proponho qu e no artigo 106.0 do orça
mento das receitas para 1913-1914 se inscre
va a verba de 29.544 ,30 escudos, juros do 
<:apitai nominal de 862:030 escudos, que em 
30 de setem bro de 19Ll existia no fundo de 
-conventos de reli giosos supprimidos nos ter
mos do decreto de 24 de dezembro de ·1\:104.» 

«Ao terminar foi muito cumprimentado .» 

Mui tos dos deputados que foram cumpri
mentar aquelle illustre financeiro ignoravam 
por certo de que se tratava, e julgavam que 
.a republica augmentava por esse modo as 
receitas com extrema habilidade. A verdade 
,é bom que se sai ba . Os fundos de reserva 
-creados pela monarchia para amortisação da 
divida, vão assim desapparecer na voragem 
das despezas. 

Eleva-se a mais de 175 contos a somma 
das verbas acima citadas, descontando já o 
imposto de rendimento. Além das amortisa
<;Qes obrigatorias nas condições de differentes 
emprestimos realisados com essa expressa 
-clausula, crearam-se fundos especiaes para 
.mais facilmente se ir effectuando a extincção 
,progressiva da divida publica, como se pra
tica em todos os paizes bem administrados. 
-O financeiros da republica aproveitam-se do 
-que a monarchia deixára pàra augmentarem 
'por essa fórma as receitas, inutilísando os 
beneficias que resultariam para o credito pu
.blico do bom funccionamento d'aquelles 'fun
dos de amortisação. 

E a proposito : Quarido se publica a nota 
dàs inscripções vendidas pelo rpinisterib 'das 
,Finanças para saldar os deficits orçameritaes, 
como por lei foi auctorisado a fazer? 

O Re alista 

Te'mos recebido com toda à regularidade 
os numeros do Realista, o bri'ihantissi'mo sé
manario monarchico portuguez, que se está 
publicando no Rio de Janeiro, sob a direcção 
de Fernando Martins de Carvalho, "e ten.:lo 
como redactores effectivos os srs. Alvaro Pi
nheiro Chagas, actualmente em Paris, e D. 
José Pauto da Gamara, que está vivendo no 
Rio . 

O Realista publica tambem frequentemen
te artigos de Paiva Couceiro, Ayres de Ornel
las, Lu iz de Magalhães, Saturio Pires , Eduar
do Lupi, etc., etc. 
. , Com este brilhante grupo de c0Haporad9-
res e com a direcção competentissirna de 
Martins de Carvalho, qué tem pul'lt'icado no
tabilissimos artigos, alguns dos quaes toma
mos a liberdade de ir transcrevendo, o Rea
lista não só tem prestado altissimos sérvi~ós 
á cabs« monarchica, co'mo te'm obtido, sob o 
ponto de vista jornalistico, um successo no
tab'ilissi'mo. 

'Folgamos com isso e muito af(ectuosamen
te sa udamos o nosso que,·ido collega. 

Desmentido 

Escreve-nos um monarchico a Í.Úzer-i1os 
co~ toda a franqueza que não gostou nem 
julgou opportuno o echo que, so'b o titulo 'Um 
'desmentido, publicámos no 'riosso ultimo nu
mero. 

Pois temos a dizer a um monarchico-, 
tâ.ml)el]l com toda a franqueza, que nós, pelo 
'con1t'rario , não só considerámos opporturiis
si rna essa local, como gostámos immenso 
d'ella. 

ij novamente temos dito ... ate que nova 
'g'a'i-dticea;ppareça, pdrq:_be 'ri'esse caso vae no'
va ' loéal no· mésmo ge'nero, quer um monai·
éhi'co, que deve ser dos taes, goste, quer não 
~~. . 
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A SITUAÇÃO 

A greve g.eral preparada pelG partido 
s·ocialista de~de junho d~ MI.DO 1n ssad0 
l'ogo depois 'das eteiçi'.ies 1-egislativas, foi 
:proclamada nó congresso ·-~ eiatista, que 
Se realisou n 'a Paschoa d' este a.ne:o, 'ti
x ando-se a d·ata para ~ se·u. co'meço no 
dia 14 d'este mez. Etfec'tiva~ ente-, n o 
ü.ia marcado muitos m1lh11:res de epera
r ros da~ differe·ntes regi~es i adustt"iaes 
da Belgica, deram i'nicio IÍ gre've, nãe 
comparecendo nas fabricas e mi,m.'a.s em 
que trabalhavam. ·o 'numel"o dos ,grevi s
fas póde calculai:-se, desde o :primeiro 
dia, em màis de 200 mit, se tomarmos 
a. média das cirra.s qlie se eu contrám 
em differentes jornaes, e q11.e va.·riam se
gundo o -par ti'do à. que perten cem. A 
greve está, ,por'ta.nto, 'mnito fo'nge ·de se 
dever consider·ar geral, ~as ainda assi:m 
teve grande extensão el'll alg11ns ·tllistrictbs, 
e especialmente na exploração das minas 
de càrvão de pedra, cessando atlii ~uasi 
pór completo o trab'alho em muitas ci'es
sas m'fr1as. 

Segundo a declaraçlto feita na cama
rà dos 'representantes, na. sessão de 18 
d'este mez, ha emprega.dos nas differen
tes industrias e m'iit.as t:133.589 ope'ra 
rios, sem coutar os tra'b'a:lnado res agri 
cola3. Po·rtanto, s6 uma pe<111ena 'parte 
dos operarios emprega'dos nas fa bt'icas 
e- minas, ,se declarou em greve «lesd.e o 
p'ri me iro di'a. . 

1E;sta greve pofüica, pois n ão teve oa
trâ feição, foi muito di's'eutida na impren
sa 'do paiz, e dá França, A llema nha 'e 
'l'nglaterra, e p9r isso cha!'n:0 11 na. tU:r'al
'mente a attenção dos pofiticos e ho
mens de negocios das pri.nci.paes n aç~es 
da ·Europa e America., so·bre a situa.çlto 
econorqica, política e financeira. d'este 
'paiz, Parece- me, pois, convenien·t~, a n
tes de entrar 'na a.preciaç!lo da greve 
propriam'en·te dita, e dos factos q ue se 
lhe relaciona m, dar algumas e~plicaç/;es 
áq.uelle respeito. 

Desde a independeneia. da B é},giea 
em 1831 a:té 1847, o •govero.o foi exer
cido por accordo entre os libera.es e ca
tnolicos, unicos partidos politicos q ne 
existiam n'este paiz, ,porque o partido 
socialista só depois de 1894 é q ue se 
póde considerar formando uma agre
'riiiaçllo impor'tante com vida propria. 
Em 1847 constituiu-se um governo com
posto unicamente pdr indivíduos per
tencentes ao partido liberal, q11e dt1ro11. 
até 1855. N 'esse ·a'ndo .passou o poder 
para os catholicos, que o conservaram 
d urante /fois apenas, volta11do nova
mente o partido liber al a formar m inis
t erio, e n'elle se m anteve até 1870. De
corrido esse largo período de 13 a naos 
foi co nfi ado o governo aos eathol icos, 
que n'elle se manti'vera.m até 1878, 
a nno em que os liberaes teudo conse
guido maioria nas camaras for maram 
pela ul tima vez governo qne durou a té 
188 i. D esde esse a nno tem-se conser
vado sempre no poder o partido catho
lico. 

Não ha exemplo na. historia dos pai
zes constitncionaes de tão longa perma
nencia de um mesmo partido no poder, 
porque o que se deu em tempos remo
tos na Ingla terra foi o resnltado de cir
cumstancias ex traordinarias, e n o p ro
veio do livre jogo das institnições par
lamentares. E o qlle se torna mais 
notavel é que tendo sómente 6 votos 
de maioria na camara dos representan
tes antes das eleições -geraes de j unb.o 
de 1912, a m'aioria do partido catholico 
é hoje de 16 votos. Isto depois d.e 28 
annos de governo. 

F oi o r esultado inesperado d.as ulti
mas eleições ·etn que os socia listas e 
liberaes se colligar am contra os e at ho
licos, que a eu origem á ideia da gre'Ve 
geral, como prhtesto ebntr&. a victoria 
eleitoral óbtid·a pelos · ea.tholieos. E sse 
'resultado proveio ·de '~qe m uitos libé
'raes moderados, e 'negoci~ntes e ind us
'triaes Ii!lo 'fifütâos · «!m :partidos políticos 
pref erira.m votar nos cao.didatios c atho-
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:DA BELGICA 

f ie·os eom @ r eceio de 'que 11 111 g@•verno 
ce mpo·$tO de l.il}eraés e S<'>Cia(istas, CO ntct 

se p rojecta.va, s'e ven:cessém as e _[tpasi 
,çl!Ses, :6.zess'e 'entrár ,o ~aiz n'a'ma serie 
de conilict'0s poiiticos que prej udicaria.m 
.a m-a'r,ehâ e deseo.volvimeoto do se,a 
prog'resso im'd1111.s triial ·e com'aiercia l. E11-
<tendera·m ser preferível manter o go-
0'1'e'mo 'que estava;, cuJos a'ctos era m pa
t 'entes, 'em v'ez de se tomar em ver edas 
e ·c·aminhos 'd.eseonh.e'cido's-, <{Ue podia-m 
-conduzir a a \Ten turas p·eri.gosas. O eliéfe 
do pà·rtido 'liber 'at rec'oóhe'ceu, n'um 
tong €t d. isc11Ts0 ipl'onnn:e'iado na ·cam·ara 
dó·s 'representante$·, qu·e ·a e·sse facto e 
n !to a outra cauS'a se devia attribuir ·8 

,resultado ·da eleiçllO'. A c1asse médja. 
v eio, d·a·r for~a ao govçmo côm o redeict 
d e que s'e i.mitasse ·rm B'elgica a. ,politica 
'do cb:amado 'blo-do francejl, como sncee
-tleria, ~nevita velmea te, is'e a · colligação 
t ivesse triump-ha'd.ó 1'ras urna s. 

Foi .gra•n'd'e a irir,itàç·ão dos 1ad.'versa-
1ri0s da pa'r tido 'eatholico, 1uando se 
.soube 'O resuhad.o das eleições, e desd.e 
•Mgo r 'eso1ve ra m 'l'espooder ip'or uma gre
ve geral da c1'asse ·operaria,, em que 
bem se manifestasse a opinilto do pai-z, 
.à.o 'mal1ogr-0 da ca:mpa1rl'l'ia vi-0tenta q~e 
fôra intenta da. n G ipar la m·ento, na. im
,preasa e 1rns comícios , no iotuito de 
·derruba'r o ·gove'mo. A'ttrib'u. iàm o i111:fe
Uz resulta.do das eleições, á constit uição 
do eleitorado em que, como se sa be, 
ex ist e o voto ·p!U'ral, e 'p'or isso os esfor• 
-ç os 'das opposiç~es tenderam desde logo 
a levanta.T novamente a questlto da r e
forma e,leitoral, s11ppri.mindo-se os votos 
supplementares, e esta belecendo-se ct 
saffragio universal, p'11ro e simples, á se
melhança do que existe em F rança. e 
n ' outros ,paizes. 

Na B e~g ica, aos 25 anno s teem todos 
os qne residem. n'à.ma com.muna., peltt 
menos l 'armo, direito a l vot o, .pa.Ta. 
·a eleição dos clepatados. P ara o senado, 
o limite de edade é de 30 annos. 

Todo e eleitor com mais de 35 annos 
d e eda<le gosa de u m voto supplementar 
se fõr casado ou vi11vo, com fi lhos legi
t imos, -ou se pagar ao Es tado cinco fran
cos, ,pelo menos, de contribuiç S.o p essoal_ 
·Tem ta mbem direito a l voto sup ple
mentar o eleito r que ffir proprietario de 
immoveis com r endimento ca dastral su
·perior a 48 fran cos, ou possuir fnndos 
nominativos do E , tado on um a caderne• 
ta da ca ixa economica e ·de pensões de 
100 francos, pelo menos, de r enda. Os 
que se a charem em mais de uma das 
e ondiçl9es aci ma enumeradas só teem 
direito a 'l voto s11pplementar . São da
dos 2 votos sapplementa res aos eleitores 
que ti v-erem um curso superior em qual
quer escola publica. 011. pa rticular; ex:er
·cerem uma fü.ncção publiea, 011 oecupa
r em uma posiç!lo social para a qual se 
r ece nheça a n écessidade de conhecimen
tos e orrespond.entes ao ensino medio ou. 
superior. N' esta ultima ca tegoria. estão 
-os professores de instrucção primaria 
<!Ue gosarão de 3 votos se exercerem. 
essas foncções durante mais de 5 anaos 
e m esco la p11blica 0 11 pa rticular, e tive
rei;n diploma . legal. 

Antes da r eforma eleitoral de 1894 
n avia 135.000 elei tores recenseados. O 
uh imo recenseamento mostrou. que ti
n ham voto supplementa.r: 

14.812 eleitores com diploma de en.
sino medi-o; 

35.915 por exercer em posições impor-
tantes ; 

'3 73.226 por serem proprieta.rios; 
434.045 por ser em chefes de família. 

A eteiçlto é por e scrutínio de listas, 
a tt.tibuindo-se ás candidaturas a presen
tadas u.m numero de representantes pro• 
porci.onal á força dos partidos que con
é orreram ás urnas. O processo seguido 
·foi inventado .por M. d'Uon'clt, professor 
d.a U niversidade de Gand. 

A constituição belga determina. o. 



4 

modo de proceder ás eleições l_egislati
'Tas, e as condições em 41ue deve reali
sar-se o recenseamento dos eleitores e 
elegíveis. Para qualquer alteração no 
f!Ue subsiste a este respeito, é indispen• 
aavel, pois, que dois terços dos deputa
tios e dos senadores, fnnccionando sepa
J'adamente, concordem no principio da 
reforma, e que immediatamente sejam 
convocadas côrtes constituintes, exigin
oe>-se egualmente n'estas, que a propos
ta definitiva de revisl!o reuna dois ter-
es dos votos dos deputados e dos.sena• 

dores. ~ , 
Na situação actnal dos partidos polí

ticos 11as camaras, esse accordo depende 
essencialmente de combinaçllo entre 
tfois dos ires grupos que alli existem, 
porqne ne:nhum d'elles isoladamente 
póde reunir o numero de votos indispen
s-aveis. E' d'esse facto que provém a 
agitação que se pretende formar no 
paiz, a favor do su:ffragio .universal, 
puro e simples, julgando-se que por este 
meio o partido c1J,tholico será forçado, 
mais cedo ou mais tarde, a acceitar a 
reforma e1eitora). , 

No congresso sociàlista da Paschoa, 
os chefes prineipaes do partido procu
raram evitar a greve declarando-se 
abertament~ oppostoa a esse movimento 
operario, com caracter politico. Nllo fô
ram attendidos, e prevaleceu · a opinião 
dos exaltados da extrema esquerda do 

.. partido. Os Jiberaes em grande parte 
mostraram-se egualmente contrarios á 
greve; mas do mesmo modo que succe• 
dera com os chefes socialistas, fôram 
tambe m abandonados pelo grupo mais 
avançado do seu partido. 

D1:u-se, portanto, a greve em cir
ea ms1 ancias que bem fariam prevêr o 
mau exito d'essa tentativa quasi revo
lucionaria. 

Os jornaes francezes, em geral, e al· 
guns allemães exageram muito o movi
mento grevista, que na realidade foi in
ferior ao que esperavam os promotores. 
Fez excepção o « Times >, cujo corres
pondente imparcialmente tem narrado 
tudo 41ue tem acontecido. Ao numero 
real dos operarios que cessaram o tra
balho é preciso descontar os que a isso 
foram forçados 'por intimidação dos syn-

. tlicatos socialistas, e os que deixaram de 
trabalhar por desorganiea ção das offici
nas, pela falta de certos empregados es
peciaes, ou por escassear a materia pri
ma. Feito esse desconto, reconhecer
se-liia certamente mais tarde, CLmo su• 
ecedeu em 1902 com uma greve iden
tica, que o numero dos grevistas volun
tarios é pequeno em comparação dos 
41ue forçadamente foram constrangidos 
a cessar de trabalhar. Desde os primei
ros dias notou-se por toda a parte, com 
excep,çllo apenas do arrondissement de 
13rnxeJlas, uma manifesta tendencia para 
recomeçar com regularidade o trabalho 
llas fabricas e minas em que cessára no 
todo ou em parte sómente. Em Bruxel-

las abandonaram o serviço, em grande 
numero, os operarios da regie da fabrica 
do gaz por conta do município, sendo 
immediatamente substituídos por 60 sol
dados de grana deiros, não havend o a 
menor interrupçllo do fornecimento do 
gaz e electricidade ao publico. Kna vida 
ordinaria da capital nl!o se manifestou o 

. menor abalo, nem perturbaçl1o. ·Sabia-se 
que havia greve no paiz, porque os jor

:naea o diziam. 
A greve tem-se conservado absoluta

mente pacifica com pequenos accidentes 
de menor importancia, ao que se espe
rava. 

Deve-se isto á cordura e boa ordem 
41ue os grevistas manifestaram desde o 

- principio, por virtude dos conselhos e 
instrucções dadas pelos dirigentes do 
partido operario; mas deve-se tamhem, 
e talvez principalmente, ás medidas 
adoptadas pelo governo, no sentido de 
11e manter a ordem por toda a parte com 
o maximo rigor e prudencia ao mesmo 

tempo. 
As forças da gendarmeria foram re

forçadas nos pontos em que a cessaç!lo 
de trabalho devia ser mais intensa, e as 

i ropas ,de linha foram mobilisadas, oc-

cupando os pontos principaes das re• 
giões onde se receiavam mais os tumul
tos, promptaJ a acudir ao primeiro si
gnal de desordem para prestar auxilio 
efficaz á gendarmeria, á qual incumbe a 
obrigaçllo especial de manter a ordem 

. no pajz. · 
No dia. 22 notou-se que o numero 

dos grevis·!í3.s diminuira sensivelmente 
. em muitos·. pontos, contando-se tal vez 

com o accordo que se annunciara para 
, esse dia, durante a sessllo da camara 
. dos representantes, entre o governo e as 
. opposições. A sessão d'esse dia foi real
, mente memoravel, porque d'e1la resul
. tava de facto a cessaçlto da greve, sem 
quebra para o prestigio do governo, e 
das instituições. Assisti a toda a sessllo 
q)le correu na melhor ordem e socego, 
sem , .as agita ções que os promotores da 
greve annunc1avam. Em votaçâo nomi
µal; por unanimidade, . foi approvada a 
_moção . de um deputado liberal, emen
. dada e modificada pelo partido catholi
reo, em que se tbmavam em considera
-ção as .declarações do governo em ses· 
sões anteriores. 
, -O additamento em que era reprovad a 

.a greve geral, proposto por um deputa
do catholico, foi approvado por 124 vo

. tos ( catholicos e Jiberaes), e regeitado 
:por · 39 socialistas, havendo 12 absten
ções; tod as de liberaes do grupo cha

. mado progressista. O conjuncto de toda 
-a moção foi em seguida votado, haven
do 138 votos a favo r e 2 contra. Os so-
ciaJistás abstiveram-se de votar. 

Ei;n.· cons~quencia da votação da ca
mara dos deputad os o governo nomeará 
uma · commiss!lo extra-parlamentar para 
a reforma eleitoral na parte que se re
fere -ás m·unicip alid ades e assembleias 
provinciaes; e se essa com missão achar 

. uma formula que reuna os votos dos 
differen tes partidos no sentido de se 
modifica r egualmente o regímen eleito
ral legislativo, os dPputados poder!io 

-irneril-a .ncs . ieus progran mas para a 
· futura eleiçll o legibl at1va que se effe
ctuará em maio de 1914. Conforme se 
pronunciar o paiz ·n'esrn consulta, se 
até lá se conseguir o accordo desejado, 
,assim proce,derá o governo. Os catho
.~icQs dizem que d'es ta fórm a a questllo 
.subsiste reinteg1·a; e pelo seu lad o os 
Eocia listas julgam que a revisllo consti
tucional vae seguindo o seu caminho, e 
que brevemente se chegará ao termo 
inevita,vel. Assim diziam, porém, por 
occasilio da greve de 1902, e já lá vão 
11 amio1,. 

De . tudo resultam evidentes os se
guintes .factos: 

"' i O partido catholico, apesar da sua 
longa permanencia no poder, desde 
1884, encontra-se firrue e unido para o 
cutnp,rimento do seu programma. 

Os liberaes, tardiamente, se desliga· 
ra.m dos socialistas, por conhecerem que 
a greve era mal vista, e causava serios 
prejuízos ao paiz, sem compensação, 
mas mostraram a existencia de graves 
dissidencias no seu seio, que forçosa• 
mente enfraquecerlto a sua acçlto polí
tica. 

Os socialistas commetteram um grave 
erro, que lhes trará innumeras difficul
.dades para o futuro, porque se mostrou 
que o partido operario, propriamente 
dito, nllo segue as indicações sensatas e 
prudentes dos seus chefes, e se deixa 
guiar e dirigir pelos elementos que teem 

·por fim unico anarchisar e perturbar 
toda a vida social sem attender aos in
teresses geraes do paiz. 

O snr. Wandevelde declarou na ca
mara que fôra o partido operario que 
declarára a greve, contra a sua opini!lo, 
e que elle era apenas o servidor do 
partido. 

Em 23 devia reunir-se a commisslto 
da greve, e em 24 o congresso geral 
socialista para deliberar sobre o que 
convirá fazer; ., 

Qualquer que seja a resolução d'essa 
assembleia, póde considerar-se a greve 
como virtualmente terminada; e no co
meço da proximà semana se achará 
provavelmente regularisado o trabalho 
em quasi todas as fabricas e minas bel-

gas, como é possível depois dos aconte
cimentos dos ultimo.s oito dias, que dei
xam sempre vestígios sensíveis durante 
muito tempo. 

M. 

Carta de Lisboa 

Veem desde domingo os jornaes re
publi canos cheios de pormenores muito 
extraordinarios sobre acontecimentos que 
.se deram na madrugada d'esse dia e 
que parece terem tido ccho em algumas 
das noutes seguintes. Nós nada pode
mos dizer ao certo, porque a historia 
está ainda muito complicada. Só o tem
po poderá desvendar o que de myste
rioso existe n' esses acontecimentos e que 
a critica imparcial tem ainda difficul
dade de julgar. Mas para satisfazer a 
curiosidade do leitor, vamos vêr se con
seguimos dar-lhe um a impresslto do que 
se tem passado n'esta capital. 

A' h '.> ra e meia _da noute tle domingo 
quando o corpo dipl omatico e o alto 
funccionali smo se del iciavam com os bel
los alexandrino'! do Conde de lVIo nsaraz, 
recitados pelo illmtre actor Augusto de 
.Me1lo, ouviram-se para as bandas da 
Graça, uns certos signaes mais ou me
nos estrondosos. Dizem uns que eram 
tiros de pistola, outros teimam que era 
o sr. Estevão de Vasconcellos a arrotar. 
Depois soube-se que grupos de civis 
a ppareceram aqui e ali a dar vivas ao 
exercito ; que pela cidade andára até a 
alvorada um ca pitão de infantaria 5 a 
passear de leste a oeste e de norte ao 
sul, com 40 soldados atraz d'elle, sem 
saberem o que este queria nem para 

.onde ia; que de manhã apparecera uma 
força de cavallaria a perguntar a toda 
a gente se tinha visto o capitlfo e os 
soldados, até que os encontrou e os le• 
vou para o Arsenal, onde estavam mui
tos marinheiros e civis, e alguns dos 
mais corajosos revolucionarios de 1910. 
Mas nem os jornaes nem ninguem ainda 
soube explicar bem o que toda essa 
gente queria, se é que queria alguma 
cousa confessavel. Desatou então a po
licia a prender muitos republicanos, 
dando a impressão de que o sr. Affonso 
Costa tinha dado a alternativa ao sr. 
Teixeira de Souza para este fazer du
rante dous ou tres dias o que não soube 
ou nll.o quiz fazer nem na noute de 3, 
nem nos dias 4 e 5 de Outubro. 

Duas ·noutes depois o sr. Estevl1o de 
Vasconcellos, que tinha ido passear ao 
Tejo, deu outra vez signal de si, e tanto 
barulho fez que até illudiu o sr. Minis
tro da Marinha, que suppoz ter ouvido 
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uns tiros de peça a bordo do «S. Ga
briel» e embarcou logo para lá com O· 

com.mandante do navio que, por tal si
gnal, estava em terra! Então, começou 
uma azafama medonha no Arsenal.. 
·Mandou-se apromptar para sahir dous 
navios de guerra; e quando se imagina
va que elles já estavam a algumas mi
lhas do Tejo, apurou-se que elles nunca 
tiveram tençllo de levantar ferro, e que 
o boato espalhado a esse respeito foit 
inventado pela thalassaria fina da baixa. 

N'esta altura surgiu uma lista de um 
ministerio novo, na maioria composto, 
de democraticos authenticos em colla
boraçlto com o sr. Mario Monteiro que, 
se diz socialista e que a policia agora.. 
quer que seja moedeiro falso, e o sr .. 
general Fausto Guedes que, tendo sido, 
o inventor de uma celebre marca de es
pingardas, queria vêr se entrando no
ministerio dos Estrangeiros impingia a. 
sua invenção ás potencias. 

Esse ministerio teria como presidente· 
o snr. Magalhlles Lima, o que explica a 
ras!io por que é que o capitlto de infantaria. 
5 nllo sabia o que queria, porque estan
do combinado encarregar-se da pasta da.. 
guerra não podia deixar de pensar nos'. 
seus primeiros actos que estava de accor
do com o chefe do governo. E toda a. 
gente tem visto que o snr. Magalhães 
Lima nlto sabe o que faz, quanto mais o, 

que quer! 
Pergunta-se agora porque é que an

dam de noite pela baixa praças de ca
vallaria, porque é que o chefe do gover
no foi para o Parlamento largar biscas
tesas ao snr. :Machado dos Santos que, 
lhe pagava com outras do mesmo cali
bre, e sobretudo porque é que os jor
naes dizem ter sido presas tantas pessoas
ainda nlto ha muitos dias -elogiadas, acla
madas e festejadas nas columnas dos, 
jornaes radicaes. Ninguem sabe respon
der. Pede-se a explicaçlto de muitos, 
casos exquisitos que se estão dando,. 
mas ninguem os sabe explicar, Tudo, 
enigmatico ! 

Não falta, porém, quem attribua aos-
presos intenções más contra os ministros, 
e os chefes dos partidos pelo caminho, 
errado em que teem levado o novo, 
regímen, mas deve ser tudo intriga, e· 
já hoje o snr. capitlto Andrade appareceu. 
com uma carta a declarar que não quer
mal ao governo e que até é muito amigo 
do snr. Affonso Costa. 

Querem vêr que se apura ainda que, 
o que toda essa gente pretendia, era. 
dar cabo dos thalassas? 

Sendo assim, n!to nos admirará nada,. 
que d'aqui a pouco appareçam todos. 
soltos! 

Quarta-feira 30. 
Raul. 

A Segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

o ROMANCE D'UMA FUGA 
Egualdade e Frate1·nidade 

práticas 

- No dia seguinte, continuou Antonio 
Graça, quando estava á espera do recado de 
Vaz Preto para partirmos, conforme ficára 
combinado, recebi mas foi um recado do ca
pitão Lobo, transmittido pelo Vaz Preto, que 
annunciava ter afinal chegado o automovel ... 

- E vocés não o encontraram, pelo ca
minho? quiz apurar Gonçalo Meirelles. 

- Não, - explicou Antonio Graça - , por
que o ailtomovel fôra por outro caminho que 
não o esperado. O capitão informava-nos da 
direcção que resolvera tomar e ordenava que 
nos fossemos juntar a elle. O Vaz Preto, 
assim que recebeu o aviso, safou-se como 
pôde, e eu nunca mais o pude apanhar. Tra
tei tambem de ir ter com o capitão Azevedo 
Lobo. Recebi estas instrucções de manhã, e 
não tendo outro meio mais dis:creto de loco
moção, vesti o mesmo fato de mendigo, met-

ti-me n'uma 3." classe de caminho de ferro,. 
e parti. No comboyo havia muita animação. 
Era o dia 5 d'outubro. Os passageiros da 
minha classe, na maior parte operarios da. 
Covilhã, trocavam impressões sobre a entr!l:
da de Couceiro, que era o assumpto domi
nante. Eu, encolhido a um canto, com o meu 
sacco onde levava as pistolas e os emblemas 
azues e brancos, emfim todo o fardamento· 
de paivante, não dava palavra. Mas os ou
tros passageiros, operarios, e, pelo fallar~ 
operarios republicanos, acreditando-me au
thentico mendigo, acharam-me desprezível e 
tomaram-me para alvo de troça. Diziam-1!1-e 
coisas, tiravam-me o chapeu, que eu pedia·, 
fazendo -me parvo, queixando-me de frio na 
cabeça. O operariosinho reivindicador, o povo 
eg1,1alitario e fraternal delirava com a minha 
apoquentação e chasqueada miseria, como 
qualquer senhor medieval com as deforma
ções hilariantes do seu bobo. Eu não protes
t.ava, deixava correr. Todo o meu receio era 
que me dessem com o sacco , debai~o d? ~an
co, porque, com o respeito que a mJSerJa ms-
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pirava âquelles fraternaes e egualitarios pro
letarios, com certeza me pegariam n'elle, 
como me pegaram no chapeu e me puxariam 
pela jaléca. Entrou o revisor; dei-lhe o bilhete; 
elle mareou-o, e, olhando para mim com um 
olhar « egualitario », atirou-me d'alto o bi
lhete que caiu no chão, e eu tive de o apa
nhar humildemente, com a resignação da 
minha condição de mendigo. Os operarias 
achavam muita graça, e continuavam a met
ter-se commigo como rapazio atraz d'um 
tarado. 

- Eu acho que não resistia â tentação de 
os esmurrar! .•. - exclamou Gonçalo Mei
relles. 

- O que eu queria era a minha liberdade, 
para poder collaborar na revolução das Bei
ras, o mais importava-me lá bem! Até medi
vertiu este estudo experimental da democra
-0ia ! Na estaçãQ em que eu entendi que devia 
sahir, para me ir juntar ao capitão Lobo, 
apeei-me do comboyo. Eram onze e meia da 
noite. Segui para o ponto onde devia encon
trar-me com o meu commandante. mettendo 
por atalhos que nunca vira, guiando-me ape
nas pelas luzes que ao longe !obrigava, por 
caminhos horrorosos, passeados por lobos, 
segundo ao depois me disseram. Atravessei 
uma verdadeira floresta de carvalhos. rodeei 
os caminhos transitados, e, depois' d'uma 
grande volta, encontrei então piso de gente. 
Da povoação, desciam grupos de homens, 
cantando anin;iadótes a P01·tugueza, e soltan
do vivas ; ao passarem por mim, um 
gritou : Oh! thalassa ! Tive um arrepio de 
frio, mas segui derreado, sob o meu sacco, 
com a placida resignação do mendigo acostu
mado a encontrar os homens e a ter menos 
medo dos cães de guarda. Os manifestantes 
seguiram tambem o seu caminho, a cantar e 
a berrar. Aquillo fôra apenas a tentação de 

· atirarem uma chufa a quem eÍles suppu· 
nham necessitado de que lhe atirassem uma 
esmola. 

- Amor social! - synthetisou o tenente 
Saturio Pires. 
· - Fui bater a uma porta conhecida na 
freguezia onde esperava encontrar-me com o 
meu capitão. A porta da casa estava fechada. 
A' voz que veio ao portal , respondi: « Anto
nio ! » Reconheceram-me a voz, mas ao vê
rem-me n'aquelle traje, suppuzeram ter-se 
enganado, tiveram medo, e iam a fechar-me a 
porta; eu empurrei-a com toda a força , e ex• 
pliquei a situação. Era tempo: atraz de mim 
seguia um vulto. Se de dentro gritam com 
medo, ou o vulto dá commigo a forçar a por
ta, eu era estupidamente preso. Entrei, e 
toda a noite fiquei â espera, de pistolas aper
radas, e o ouvido ancioso pelo signal da re
volta. Foi uma noite de véla. Passou-se essa 
noite, passou-se todo o dia seguinte, e eus em 
saber absolutamente mais nada, Dois dias 
depois, os jornaes contavam, com grande sur
preza minha, a prisão do capitão Lobo em 
Macedo de Cavalleiros. Vendo que já nada 
fazia alli, e receoso de comprometter, com a 
minha presença, as bondosas pessoas que 
me emprestavam o seu tecto, dispuz-me a 
seguir pelo mesmo caminho, direito á esta
ção de caminho de ferro mais proxima. 

- Não estava« farto? - recriminou Gon
çalo Meirelles. 

- Que remedia tinha eu!. . . Como cho
vesse muito e fizesse muito frio, levava 
além do meu sacco, um cobertor de pápa, ás 
listras vermelhas sobre o fundo esverdeado. 
Já eu passara por gente da povoação, quando 
reparo que n'uma das pontas do cobertor es
tava cozida uma marca com o nome do dono 
da casa onde eu esüvera acolhido; voltei 
logo a ponta do cobertor, e segu i curvado á 
chuva e ao peso de todos aquelles contra
tempos. Tive um ataque de desanimo, sob 
aquella chuva de derrota e aquelle frio que 
tanto podia ser de prisão como de exilio. 

- E' o frio horrível da debandada! - ex
clamou Saturio Pires. 

- Cheguei muito cedo á estação; com o 
receio de que reparassem em mim , em vez 
de ir esperar para dentro da est,, ção, fiquei 
fóra á chuva, insultadora suprema. 

-Tambem nos insultou a nós desde a 
Portella a Vrnhae:. e de Cazares ao Gerez ! 
disse do lado Gonçalo Meirelles . 

- A chuva quando cabe é para todos! -
sentenciou o tenente Saturio. 

- Pois a mim pareceu-me que cabia toda 
em cima das minhas costas! - queixou-se 
Antonio Graça- Bem. Approximava-se ·ache
gada do comboyo, e eu fui comprar um bi
lhete de terceira classe. O bilhetei ro e a 
gente que estava em volta olhava para mim. 
Já se faziam muitas prisões por suspeitas, 
consequencia da Incursão, e cada olhadela 
era um sobresalto. Eu imitava a voz de labre
go, e escondia as mãos para não haver con
traste com a minha emprestada condição de 
mendigo. Fui para outra povoação onde, de
pois de pernoitar n'uma dedicada casa, pas
sei para uma cabana, hab:tada apenas por 
uma sympathica família de caseiros d'uma 
vinha. Soube ahi que alguem me reconhece
ra, ao apear-me do comboyo. 

- Quem? perguntou Saturio Pires. 
-O creado que me emprestara o fato de 

mendigo e que, estando por acaso na estação, 
pela farpella me reconhecera. O homem nem 
se me dirigira, nem diria palavra a nin
guem. Fiquei descançado, e dei-me com deli
cias á paz do meu refugio . A cabana era um 
casebre de pedra simples, trastejada por 
uma enxerga feita de palha na occasião, uma 
bilha, um alguidar onde me lavava, uma meza 
e um banco de pinho. O meu amigo mandava
me quanto havia de bom para eu comer: 

magnifico presunto, magnificas fructas e 
magnifico vinho. O feitor só tinha o trabalho 
de me fazer o caldo. 

- Porque não exportaste tu para nós es
ses mimos? Os venturosos não pensam nos 
famintos! .•• - censurou Gonçalo Meirelles. 

Antonio Graça sorriu, para continuar: 
- Não obstante a inhospitabilidade da 

casa, tinham sido taes os sustos que eu pas
sára, que já dizia para o feitor : » -D'aqui 
.é que eu não saio mais emquanto houve,· re
voluções. Estou aqui muito bem. D'aq·ui é que 
ninguem me a1·ranca! » E, de facto, sentia

·me n'um paraizo. De dia, permanecia com 
a porta fechada , quasi ás escuras, para que 
a gente que passava nos atalhos não desse por 
mim. A' noite, como uma coruja que tem 
medo da luz do dia, sabia a tomar ar, n'um 
pequeno jardim que lá havia. Depois, comia 
o caldo da ceia, com o caseiro e a mulher, e 

. cavaqueava com elles. Ouvi então a alma do 
nosso povo: faltava se, quasi sempre, da re
publica, da contra-revolução, dos conspira

·dores, das prisões, das buscas, de Paiva Cou
ceiro, e da Galliza. O caseiro, rapaz dos 
seus vinte e cinco annos, era um fanatico 
pelo Couceiro; o seu prazer era ouvir des
crever a nossa vida da Galliza. A mulher, 
nova tambem, escutava com gosto; e não 
havia serão que não findasse por esta ex
clamação do caseiro: «Ah! se eu não esti
vesse casado, tam/Jem ia para lá!» Depois da
vamos as santas noites, e deitava-me, sem
pre cedo. 

Recomeçando a vida 
errante 

- Pois bem tarde me deitei eu hontem, e 
vou já levantar-me! - atalhou o tenente Sa
turio Pires.-E' quasi meio-dia, tóca a vestir, 
seu Meirelles! 

- Então, o res tó fica para depois ••. -
propoz Antonio Graça. 

- Não, senhor, continua ~ue a gente vae
se vestindo e ouvindo. 
. - Entretanto o mau tempo teimava-, 
continuou;Antonio Graça.--De dia viam-se es
trellas no tecto: os raios de luz que furavam 
o telhado. A' noite illuminavam-me os relam
pagos. Uma noite acordei com a chuva a 
alagar-me a enxerga, que tive de mudar 
para outro sitio; outra noite, seriam as onze, 
os chocalhos dos varias rebanhos que por ali 
ba, desataram a tilintar, signal de que as 
ovelhas tremiam. Os cães tinham um uivar 
sinistro. Chovia desesperadamente: de vez 
em quando, os aguaceiros eram partidos por 
um relampago. No outro dia, perguntei ao 
caseiro o que fõra aquillo. «Foi lobo que a'Y!,
dou pe1·to !», ensinou-me o feitor. Apesar de 
tudo, eu sentia me bem. Durante o dia, ou 
me deitava ou me entretinha a limpar as pis
tolas , pensando no serviço que podiam ter 
feito ou podiam vir a fazer; ou, então, não 
tendo que Jêr, punha-me a escrever. Julgava
me plenamente seguro, e estava muito satis
feito, quando ao quinto dia de cabana fu, 
avisado Je que já andava por alli um espiãoi 
e que era preciso sahir. Chamaram-se con
trabandistas que responderam: - « E' impos
sível passal-o pa1·a Hespanha ! Depois da en
trada do capitão Lobo, a (1·vntefra pai· aqui 
está toda gua1·dada p01· h'opa, cavallaria e 
metralhadoras, e nem nós sósinhos no.~ a t1·e
vemos a passar quanto mais na companhia do 
senho1· ! Temos muita pêna, mas c1·eia que é 
impossível! •.. » Alli não podia ficar , para Hes
panha não podia passar, resolvi ir á aven
tura. Para onde ? ... 

- Para a meza do almoço, e já! -decla
mou Saturio Pires. -Agora é que é certo o 
resto fi car para logo . 

-Eu estava a contar por contar ..• 
- Não, senhor. A sua aventura é interes-

santissima, e reclama-se a continuação. 
-Ainda leva uma boa hora a contar o 

que falta - avisou Antonio Graça. 
- Não tem duvida! Eu gramei •.• , mas 

vamos indo para a meza que estou a cahir 
de fraqueza - (Declai·ou o tenente Saturio. E 
encaminhando-se pa1·a a po1·ta): Mas deixa
me só contar-te isto que ia a contar. Eu g1·a
mei o Manuel de Cabêdo ... 

- Está cá? perguntou Antonio Graça. 
- Está. E' impagavel ! Outro dia, uma gal-

lega foi orar por elle á egreja de Mogueimes; 
elle acompanhou-a e, á sabida, dirigiu-se-lhe 
com aquelle bambolear tauromachico e disse
lhe com o ar mais serio d'este mundo: -
« lla ti·es coisas qu.e o cavallefro p01·tu
guez •.• » Pois, o Manuel de Cabêdo aturei-o 
eu quatro dias seguidos a contar coisas. Con
tou tudo quanto sabia, vira, ouvira d'este 
mundo e do outro. Ao quarto dia , o Manuel 
de Cabêdo estava sentado na beira da cama, 
a bambolear as pernas muito magras, a olhar 
para o chão, pensativo, muito triste de ter 
exgotado o repertorio e já não ter mais nada 
para contar e me distrahir, como elle julga
va que era sua obrigação. De repente, ergue 
a cabeça, e com a face illuminada, evo
ca-me: 

..:. « O' meu tenente! . . • » 
- «Que é lá?» 
- « Eu tambem sei cantar de gallo ! » 

Joaquim Leitão. 

AS CADEIAS DA 

Dr. 

Dr. Cordeiro Ramos 

Na sua cella do Limoeiro, cella luxuosa 
e conforta vel como se vê. 

Continuamos hoje a visitar as cadeias da 
Republica. Temos muito que andar. Não nos 
aterra a caminhada nem nos fatiga a missão 
sagrada que entendemos assumir. 

Horrorisa-nos ! 
Ha já algumas semanas que era este o 

tetrico balanço dos tribunaes da Republica: 

« 298 condemnações a 6 annos de prisão 
maior cellular seguidos de 10 de degredo ou 
na alternativa em 20 annos de degredo; 180 
condemnações n'outras penas de prisão cel
lular seguidas de degredo ou na alternativa 
em degredo; 102 condemnações em prisão 
correcional; 201 absolviçõ t)s.» 

Isto fóra os que falta ainda julgar. 
Se fosse só sabei-os sonegados da luz, da 

amilia, do lar, da vida, da liberdade! mas 
os horrores que á privação .da liberdade os 
carcereiros republicanos teem ajuntado! 

E' preciso revestirmo-nos de coragem, 
egualarmo-nos em animo, e n resistencia aos 
proprios presos, para os não desencorajar a 
nossa visita. 

Que até· hoje elles teem sido stoicos. 
Um caso t:onhecemos apenas em que as 

forças não excedessem o martyrio. 
Lembram-se? Foi uma velhinha de 73 an

nos, · D. Rosa Ribeiro Dias, que succumbiu 
n'uma cadeia de Braga. 

Quando ella entrou, os duzentos prisio
neiros que o carcere continha, aos quatro e 
cinco em cada cella, tiveram um assomo de 
revolta . E ella? Ah! ella, a piedosa e nobr
prisioneira não teve uma palavra de queixu
me. Mas, não tardaram a torturai-a manifese 
tações cardíacas. 

Supportou cento e quinze dias, silenciosa, 
energica, as vascas da agonia, aftlicta com a 
falta de cubagem da cella, insufficiente para 
urna pessoa quanto mais assim habitada por 
ella e outros prisioneiros mais. 

Faltava-lhe o ar; aquella porta não era 
a porta d'uma prisão, era a pedra d'um tu
mulo. Depois, narra Luiz Telles de Vascon
cellos, testemun ha d'esse drama horroroso, 
depois: « as suffocações augmenta1·am, e eu 
vi essa pobre velha de 73 annos juntai· as 
mãos, supplicando que lhe ab1·issem um ins
tante aquella porta que lhe 1•oubava o ai• ne
cessa1·io á vida. » 

« Não ei·a o medo da morte que lhe fazia 
assim supplicar de mãos postas. Elia queria le
vai· até ao fim he1·oicamente a sua cruz; a 
vida não póde durar tanto como o ma1•ty1·io -
e ella mo1·1·eu sem maldize1· os seus algozes. , 

No Limoeiro, onde vamos hoje , factos tão 

Os bons tempos da tropa 

(Uns parentes que partem para o 
Brazil) 

.:_ Vósseria dá licença, meu Capitão? 
- Entre •.• 
- Vósseria dá licença que toque a 

detidos e convalescentes? 
-Toque .•• . 
- V ósseria dá licença que toque a 

5 

REPUBLICA 

Cordeiro Ramos 
horrorosos, como este, se teem passado, e 
tanto que até o proprio ministro da justiça 
da Republica, sr. Dr. Leotte Tavares, se hor'
rorisou, do que viu, e que tambem via, mas 
não se horrorisava o director, depois demit
tido, Sanches de Miranda. 

Esperemos, porém, que demittido ess'e 
primeiro director da Republica, o Limoeiro 
nos não dê hoje uma i·epi·ise dos dramas de 
1911. 

No g1·upo A , onde longos e cruciantes 
mezes padeceu o Padre Avelino àe Figueire
do, está ainda o Dr. Armando Cordeiro Ra
mos. 

Cordeiro Ramos, hoje um penitenciaria, 
foi um dos raros que escaparam ao veneno 
republicano nos bancos acactemicos. 

Entrou em Lisboa com os 500 estudantes 
de Coimbra que foram saudar EI-Rei D. Ma
nuel, foi membro da commissão organisadora 
do Cent1·0 Monai·chico Academico de Coimb1•a, 
redactor principal do semanario academico 
Pat1"ia Nova, em cujas columnas se eviden
ciou o elegante jornalista a quem mais tarde 
os seus, e nossos correligionarios da capital 
alemtejana, haviam de entregar a direcção 
do diario regenerador-liberal Noticias d' E vara. 

Os seus discursos d'estudante garantiram
lhe a estima do grande cerebro e raro cara
cter de que é portador Teixeira d' Abreu. 

Lisboa e o Porto sollicitavam a sua colla
boração; o Brazil disputava-a. 

Mas o que seria esse rapaz nas horas 
· amargas em que uma revolução inutilisasse 
a sua vida de trabalho? 

Não podia ser senão o que foi: um homem 
forte , um homem de bem-um penitenciaria 
politico. 

A's 8 horas da manhã de 11 de julho de 
1912, era preso n'uma herdade a 9 kilome
tros de Extremoz. 
· Conduzido para a villa, metteram-o n'uma 
infecta e nojenta enxovia, passando d'alli 
para o quartel de cavallaria 3, onde esteve 
21 dias! .rigorosamente incommunicavel, com 
sentinella á vista. Mais tarde, atiraram-o 
para as masmorras do Limoeiro, fazendo o 
traj ecto até Lisboa, n'uma terceira classe 
escoltado por 2 soldados e 1 cabo. 

Respondeu no Tribunal Marcial de Santa 
Clara, no dia 15 de novembro de 1912, sendo 
injusta mas dignamente condemnado, apesar 
da carencia absoluta de provas, a 4 annos 
de p1•isão maio1· cellulai·, seguidos de 8 de 
deg1·edo, ou na altei·nativa a 1.5 annos de de
gt·edo. 

Fi'rme nos seus princípios é cada vez mais 
inabalavel a sua fé monarchica, tendo sup
portado com heroica estoicidade chufa_s , in
sultos, ameaças , passeios em ca1•1•0 cellula1·, 
prisões , segredos, tudo! 

Nunca ninguem lhe ouviu o mais pequeno 
lamento ou o mais insignificante queixume. 

No captiveiro tem procurado quanto póde 
minorar a sorte dos seus infelizes compa
nheiros, dando de comer a este, distribuindo 
dinheiro áquelle , comprando tabaco para uns, 
arranjando advogado a outros. 

Cordeiro Ramos é um homem que honra a 
raça portugueza e a causa Monarchica. 

Não é, felizmente, uma excepção entre 
os presos políticos monarchicos; porque, 
consolador é poder affirmal-o, os presos po
liticos monarchicos teem sido mais do que 
altivos perante o soffriment.o, teem sido a 
Honra personificada. 

Só Monarchicos saberiam ter a sublimida
de que os presos políticos demonstraram em 
certos tribunaes . 

Bastava essa pagina para os distinguir de 
tudo o que para ahi ha , e para se poder affirmar 
que o Caracter não desappareceu em Por
tugal. 

Saber entrar assim na Penitenciaria, é 
saber com quantos sacrificios se escreve a 
palavra Honra. 

Não ha duvida que se abusa muita vez 
dos homens de bem, mas é uma consolação 
que até os que não sabem o que isso é con
tem, para impunemente o não ser, com a 
honra dos outros . 

Nem essa pagina - que um dia se escre
verá - faltou á grandeza dos presos políticos 
monarchicos. 

E' macabra, mas é consoladora essa pa
gina! 

Um dia a lerão. 

«: sentido » para o arriar da bandei
ra? •.• 

- Toque •.. 
- V ósseria dá licença que toque ao 

reforço, em sendo horas? .•• 
-Toque ••• 
- Vósseria dá licença que toque a 

corneteiros, em sendo horas? ••• 
- Toque, homem .• • 
Este dialogo passava-se, ahi por volta 

das 6 horas d'uma tarde de verão, en
tre o corneteiro da guarda e o official 
d'inspecção - o primeiro, espécado em 
sentido á porta da sala dos officiaes, e 
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o outro, aborrecidissimo, encostado á 
janella e fumando tristemente um ci
garro, emquanto ia mirando com a vis
ta um barco, que, já a meio do rio, se
guia o rumo da outra banda, 

Mas o corneteiro ainda nllo despejára 
o ról das ~uctorisações e voltava á 
carga! 

, - Vósseria dá licença que : o terno 
destroce, quando ... 

- Toque! Toque ! Toque ao que qui
zer ! • . . Irra! Que você gasta-me o 
nome .•. 

Mas n'isto um outro « Vósseria dá li
cença?» em tom differente •.• 

- Entre! O que quer? ..• 
D'esta vez era o cyclista de dia, que, 

com passos d'e minima, bulha e cara de 
quem traz um pedido engatilhado, en
trava dizendo: 

- Saberá Vósseria que eu estou hoje 
de dia ... 

-Para bens .•• E então? 
-Saberá Vósseria que me chegaram 

hoje da terra uns parentes, que vllo 
amanhã para o Brazil. •. 

-E depois? .•• 
, -Saberá Vósseria, que se V. Ex.ª 
désse licença eu sahir só até ao reco
lher para estar um bocado com elles, 
antes de partirem . .• 

- E quem faz o serviço? - interrom
pe o capitllo, puxando uma fuma ça e 
achando justo o desejo do pobre rapaz. 
Sabia lá Deus, quando elles se tornariam 
a vêr ! .•. Era-se assim tyranno nos tem
pos da Ominosa. 

- Saberá Vósseria que deixo o 45 da 
5."', que sabe andar de machina e res
ponde a detidos. 

-Bom. . . vá lá! Mas nllo -me falte 
ao recolher, senllo leva-lhe o diabo a 
alm a ..• 

- Saberá Vósseria que nllo falto ... 
- •.. E diga isso ao nosso sargento 

da guarda ••. 
-Saberá Vósseria que sim •.• Muito 

agradecido a Vósseria. . • Vósseria dá 
licença que me retire? 

-Sim senhor .. . E tenha juízo •.. 
-Saberá Vósseria que sim . . • 

Passam-se uns tantos dias. O capit!lo 
volta a fazer a sua inspecção. 

A' mesma hora, o mesmo « V ósseria 
dá licença?)) do corneteiro. 

-Toque! Toque a tudo quanto qui-
zer .. . E deixe-me socegado •.. 

:Mas n'isto um novo: 
- V ósseria dá licença? 
-Entre lá ... Irra que isto é demais ! 

Quer ir-se deitar? Dê o numero ao 
cabo de dia ... 

-Saberá V ósseria que não •.. 
- Então o que quer? Desembuche •.• 
-Saberá Vósseria que eu es tou hoje 

de dia . . . sou o cyclista de dia e tenho 
un s parentes que partem amanhã para 
• Brazil ..• 

- Ouça lá, meu menino, você tem 
todos os dias uns parentes que lhe par
tem para o Brazil? - atalha o official, 
que de rep ente se recorda que na ulti
ma inspecção, o mesmo lhe fizera egual 
pedido. 

- Saberá Vósseria que sllo outros •.. 
- Outros? Quaes outros nem qual 

diabo. . . Bem. . . Vá lá, mas nã(!' á 
julgando que me intrujou .. : 

- Saberá V ósseria que nllo ... 

No outro dia, na sala dos officiaes, o 
nosso capitão conta o caso, achando-lhe 
um bocado de graça, a differentes cama
radas. 

- O' menino! Esse pedido já elle me 
fez a mim. 

-E a mim. 
-E a mim. 
-E a mim tambem ••• - atalham 

differentes vozes .. , 
Isto é: amigo cyclista todos os dias 

éle serviço arranjava aquelle meio para 
sahir do quartel e dar a sua volta. 
« Uns parentes que partem para o 
Brazil b. 

-Agora o que vocês nlto sabem é 
que os parentes que lhe partem para o 
Brazil, sllo nada mais nada menos que 
uma magnifica sopeira, com quem todas 

as tardes o vejo a passear lá para os 
meus si tios - interrompe o thesoureiro 
do Co,nselho, que accrescenta: 

- Por signal que ainda hontem eu o 
vi, com o uniforme de guarnição, com 
a sopefra ao lado, é claro, e, por si&nal 
a\é lhe perguntei: « O' rapaz, o que 
andas tu por aqui a fazer, com esse 
uniforme?)) E vae elle respondeu-me, 
logo muito procnpto: . 

-Sab~rá Vósseria que estou d'or
dens ao nosso Commandante e elle dis
pensou-me até ao recolher e eu ••. vim 
p~ssear um bocado com esta minha 
prima, que me chegou da terra e vae 
amanhã para o Brazil .. , 

Saturio Pires. 

-----~------

Phantasias 

O sabei· e a ignorancla 

Tanto o sabei• como a ignorancia 
sãÔ éommunicativos. 

(Das •Notas de um Pae,, 
do si•. Be1-na1•dino Machado). 

O secretario do sr. Bernardino, ao almoço: 
-V. ex.ª jã sabe quem é o novo consul 

que vem para o Rio? 
O sr. Bernardino: 
-Sei. 
-N'esse caso escusa v. ex.a de m'o dizer. 
-Porquê? Não quer saber? 
-Não preciso. Desde o momento que 

v. ex.ª sabe, tambem eu sei. Tanto o sabei• 
como a igno1·ancia são ,communicativos. 

-Isso não é uma razão! · 
O secretario fitou o sr . ministro e respi

rou fundo, como quem sacode jubilosamente 
um juizo temerario. 

-Tambem me queria parecer, exclamou, 
que aquillo não era uma razão. Com franque
za até me queria parecer exactamente o 
co~trario. Mas como foi v. ex.ª que o disse .. . 

-Perdão, perdão, atalhou o sr. Bernardi
no muito vexado . O meu bom amigo não me 
coi'riprehendeu. O que eu queria dizer era 
que eu o saber quem vae ser o consul, não 
era razão para o meu amigo o saber lambem. 

-Então não era, sr. dr. ! Pois o saber 
não é communicativo? 

- E'. 
-Então sei! 
Bernardino, vendo que estava a perder o 

seu tempo, perdeu Lambem a paciencia: 
-Ah! Sabe? Então diga lã quem é? 
-E' o . .. não sei. 
E o pobre do secretario ficou muito ver

melho fitando o i;eu chefe e desculpando-se 
ainda â custa d'elle: 

-Sr. dr., parece-me que o saber não é 
communicativo! 

- E' , sim, homemzinho_ de Deus! 
- Então , se v. ex.ª sabia quem era o con-

sul. .. 
-Pois sabia! 
- ... porque é que eu não ~ei? 
-Porque eu tambem não sei. 
A gostosa pêra que o aftlicto secretario 

estava descascando, rebolou pelo chão, em
quanto os olhos lhe rebolav~m , doidos, pelas 
orbitas. E foi suITocado quas1 que lastimou, a 
custo: 

-E' a tal cousa! Mas então v. ex.ª sabe 
ou não sabe? 

-0' homem, onça bem e veja se me en· 
tende: qu:i.ndo você aqui entro11, você não 
sabia o que eu sabia; e eu que o sabia, fiquei 
sem o saber, visto você não o saber. A igno· 
rancia é communicativa! 

E, como se temesse não ter sido ainda 
comprehendido, explicou melhor: 

- Você sabe uma cousa e eu tambem. Fi
camos ambos sabendo . Saber é communicati
vo! Você não sabe uma cousa e eu tambem 
não. Ficamos ambos sem a saber. Ignorancia 
communicativa! Mas você sabe qualquer 
cousa que eu não sei. Como o saber é com
municativo, eu fico-a sabendo. 

-.\Ias fico eu sem a saber, por ser tam
bem cornmunicativa a ignorancia. 

-Pois é, vê? E depois, pelas mesmas ra
zões fica-a você sabendo outra vez e eu não. 
E depois outra vez a mesma cousa. E d'ahi a 
bocado nenhum de nós sabe ou percebe cou
sa alguma. 

Os dois fi caram mudos e acabrunhados, o 
sr. Bernardino com os olhos no prato, o ou
tro com os olhos n'elle, á espera de uma ex
plicação salvadora. Como ella, porém, não 
viesse, o secretario inclinou-se para o minis
tro e, olhando cuidadosamente em redor, não 
o fosse ouvir alguem, segredou-lhe ao ouvido: 

-Não sei se v. ex.ª não se teria estendido 
com a sua affirmação sobre o saber e a igno
rancia. 

O sr. Bernardino ficou muito incommodado. 
Mas como não podia discordar, visto que a 
ignorancia é communicativa, murmurou mui
to baixinho, muito baixinho: 

-Tambem eu não sei! 

Pépe. 

SCtJTARi 

A' meia noite de 21 para 23 do cor
r'ente 'os Mbn'tenegrinos, deixàdos a si 
proprios e apesar da opposiçl1o d; Eü
ropa, tomavam Scutari d'assalto depois 
de cinco niezes e me'io de 'cerco. 

Póde considerar-se ó ultimo act9 da 
guerra, balkanica: Kirkilissé, Lula Bur
gos, Andrinopla, marcaram as , étapes 
successi vas do avanço bulgaro; 1VIoóà~
tir, Uskub, Rumanovo os tr1umphos 
se.rvios, Salonica e J a nina as conq uis·
tas da Grecia·. Finalme't1te chegou a vez 
ao heroico povo, que fôr1j, º·· pr_í~eiro a 
éçcetar a campan1ia de libp ,~aç11'o; ,gl'o
riosa victoria, pagina ~oberba de histo
ria que 11. tenaéidade imperturba vel do 
Rei Nicolau soube alcançàr para a ma'is 
' ' ' ' ·t . .. , i 
pequena nacion'alidade europeia,, mttU 
grado a ameaça austríaca, apoiada por 
uma mobilisaçllo que collocou em ar
mas mais do triplo da propria popula
'ç1t6 montenegrina, apesar ainda de toda 
a pressllo da d'ip'lomacia europeia, e 
sem ceder á manifestaçtto naval, a 
quem bizarramente deixava a pprehen
d'er um tropheil glorioso, rema.te con
âigno d'um bloqueio s'eru prt:ced.entes: 
o aprisiona!'.?ento do yacht real, sem 
uma espingarda nem um canhllo ·ª bor
do, pela esquadra internacional das 
maiores potencias ,do mundo! 

A diplomacia europeia foi de boa
mente para um fiasco completo. Já no 
principio d'abril, àlguns dos jornaes bem 
informados, entr~ elles le~bra-nos ' o 
Temps, davam como s,eg1;1ra a queda de 
Scutari. As potencias organisaram entlto 
uma demonstraçllo naval, reunindo as 
suas esquadras contra um paiz que ti
nha como armada de guerra um yacht, 
e, tendo por fim tornar impo8sivel uma 
victoria á qual de antemllo se sabia que 
teriam que assistir. 

E' deveras brilhante. 
Mais brilhante ainda se torna a sua 

decisllo, se pensarmos que a Europ~ 
declarou solemnemente que Scutari per· 
tenceria á A lbania. 

Mas ainda nlto foi capaz de achar 
quem ha de ser o rei ou o chefe d'esse 
paiz até hoje sem fronteira alguma defi-
nida. , 

Ao Sul os Gregos occupam o antigo 
Epiro, cujas populações no uso pleno do 
mais sagrado dos Direitos querem a in
corporaçlío na sua Patria Historica. Ou
tro tanto acontece com a fronteira inte
rior occupada pelos Servias. 

Agora os Montenegrinos tomam d'as
salto a indicada capital d'um reino sem 
rei nem fronteiras, nem povo sequer, e 
o Rei Nicolau, que esse sim sabe ser 
Rei, declara que a bandeira montenegri
na se nllo arriará das muralhas de Scu
tari ! 

Acontece ainda que a Europa com 
esta embrulhada da Albania faltou por 
completo aos deveres estrictos da neu
tralidade. A Albania era uma provincia 
do Imperio Turco, que nem sequer tinha 
um estatuto especial como a Macedonia 
por exemplo. 

Erigil-a em estado autonomo, durante 
a guerra, querer assim subtrahir uma 
parte do terri.torio de um dos bellige
rantes a acçllo militar do outro, é si m
plesmente um acto d'intervenção. Isto 
é, a Europa violou conscientemente e 
declaradamente as leis da guerra. Ser
viu por isso d'alguma fórma os interes
ses da paz? 

Evidentemente nlto ! os alliados ti
nham desde o p~incipio collocado a 
questão nos seus devidos termos: dei
xem-nos resolver o caso com os turcos. 
Foi precisamente o contrario que a Eu
ropa fez, ou deixou fazer. Porque é 
certo que o auctor do mal é a Austria, 
desesperada por vêr fugir-lhe definitiva
mente a influencia.exercida nos Balkans. 
Exercera ·essa influencia, como é sua 
tradição historica em proveito exclusivo 
seu. Annexou pura e simplesmente a 
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Bosnia e a Herzegovina, faltando com 
tàt,al ausenpia <;l' escrupulos á fé dos tr.a
tados. E ,1tão desapossou os turcôs do 
que afinal Inês P.ertenc!.ia por. um accordo 
l,'µt~r'n·ac,ion'al; agora eri~e-se eth d'êfen
sora d'elles, pretendendo cre&r uma 11a
cionalidade que nllo existe, ella cuja po
litica é constantemente ao revez do fü'.. 
teresse e da. vontade das naciona!Idades 
que a compõem. A' sua ameaça apoiada 
n'uma mobilisaçl1o só justificada pelo 
seu emprego, de intervir directamente e 
só, na contenq,a, respondeu a Europa 
com esse malfadado gesto collectivo, 
tão esteril como incorrecto. Nada ganhou 
nem conseguiu c~m isso porque apesar 
de todos os pezares, o R ei Nicolau en
trou em Scutari. 

A Europa vae agora obrigal-o a lar
gâr um tropheu co'nquistado á custa de 
tanta vida heroicámen\e sacrificada? 
Haverá mais intoleravel e mais perl

·~oso abuso da (orça? Nlío constitue a 
simples ameaça 'd'esse facto, um inqq~
lificavel e provocador ataque ao Direito? 
Porque demais a mais a populaçlto de 
S_cutari nem sequer é albnneza. Quer 
dizer, a Europ111 • se tem empregad~ a 
sua força em oórigar a Austria a man
ter a neutralidade que devia, nlto só fa
yorecia em muito a causa da paz, mas 
t~nba uma singula~ força moral para fal
lar aos alliados em nome de intere!jses 
que podessem collidir com os d'elles. 
Assim desauc'tor'isóu-se. E a solução da
da hontem ao caso n!to parece corrigir 
essa situação. 

03 embaixadores das grandes poten
ciâs declarara·m ao R ~i do Montenegro 
que a tomada de Scutari nllo altera as 
fronteiras da AI bania! Quer dizer, a 
Europa, que deixou massacrar dezenas 
de milhares de Armenios sem protesto 
algum effectivo, que durante trinta an
nos foi inca paz de coagir a Turquia a 
dar paz e ordem á Macedonia, vae no 
dia immediato a uma victoria que re
presenta a libertaçllo d'um povo d'uma 
oppressllo de seculos, intim ar essa nacio
nalidade heroica a renunciar, sem com
pensaçlto alguma sequer, uma conquista 
que acaba de custar a vida a milhares 
dos seus! 

E' deveras para sentir, j á que a Con
ferencia que mettyu a Enropa em tlto 
perigosa aventura, se reune em L ondres, 
que nlto tomasse como lemma a conhe
cida phrase, dos temp os idos em que a 
Gran Bretanha construia o seu Imperio: 
« Honesty is the best policy ! 

Paris, Abril, 1913. 

Ayres d'Ornellas. 

-----~-=------

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Vindo de Paris, onde esteve estudando 
a especialidade de doenças do nariz, garganta 
e ouvidos, chegou a esta cidade o snr. dr, 
José Augusto Víanna de Lemos Peixoto, me
dico,cirurgião pela Universidade de Coimbra. 

O Dr. José Lemos Peixoto, seguiu o curso 
da especialidade regido pelo dr. Castex, na 
Faculdade de Medicina de Paris, praticando 
na clínica da mesma Faculdade, e foi medi
co assistente do Hospital de Santo Antonio, 
onde o dr. Lermoyez rege um curso de oto
rhino-laryngologia. 

O distincto medico portuguez fez tambem 
os cursos dos drs. Lomtard e Le Mée no hos
pital Lainec, praticando além d'isso larga
mente a bronchoscopia e o novo tratamento 
da tuberculose que está dando optimos resul
tados. No amphitheatro da Faculdade de 
Medicina praticou toda a grande cirurgia da 
especialidade, podendo considerar-se o dr. 
José Lemos Peixoto, que vem fazer clínica 
para o Porto, como um dos mais competent~s 
especialistas das molestias de garganta, nariz 
e ouvidos. 

-----~----
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ANNUNCIOS 

000 00 00000090000000000000000999999 000000000000009000000000 9000000000 00 
44, R. José Falcão, 52-TELEPHONE, 702 Laboratorios 

THER/\rlf1 
Porto - Portugal. 

Nucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 

Empolas com líquidos injectaveis e anesthesicos .. 
Algodões, gazes, sedas, categuts, drenos, etc., ester1hsados 

Leite, seus derivados (Kephyr, Babeurre, etc. J 
Soros therapeuticos. 

Secção d 'aualyses 

Ferros cirurgicos Algodões e gazes medicinaes 
Nazol Formolia e apparelhos para sua uti

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de pensos, ferros e 

rou pas para operações . 
Algodão iodado 

Desconfiar das imitações. 
Exigir sempre origem THERAPIA. 

Bórcina 
Polvilho antiseptico 
Sabonetes medicinaes 
Dentifricios, etc. 

Lemos, Lencart & C.ª 
009 9000000000000 000 00000000000 09~00 000 000 00~090 000 0000900 Q00000 00 90000 

Cas a Editora de Musicas 
DE 

EDUARDO DA FONSECA 
Pianos e 01•gãos. - Completo sortimento de musicas, cordas e accessorios para 

isstrumentos, importados dos melhores fabricantes italianos. 
8-Praça de Carlos Alberto - PORTO 

Teleg1•. Edua1·fons - PORTO Teleph. 246 

=======================io====================== 
AOS MONARCHICOS .................. ................. 

Tenho em deposito grande variedade em papel de carta com facha azul e retrato de 
Sua Magestade El-Rei D. Manuel II, lapis azul e branco, berloques para pulseiras argolas 
para guardanapos co_m a linda ~andeir_a azul~ bran?a, botões bara punhos, passe-'partouts 
cor_n retrato e bandeira, chatelames, lmdos d1strnct1vos com bandeira e retrato, photogra
phias em ponto grande com retrato de Sua Magestade El-Rei D. Manuel II e do Senhor D 
João de Almeida. · 

G~ande variedade em Postaes com os ultimos retratos de Suas Magestades a Senhora 
D. Am~ha e o Senhor D. Manuel II, Sua Alteza o Príncipe D. AITon:;o e os snrs. Azevedo Cou
tinho, Ayres de Ornellas, Dr. Annibal Soares, Alvaro Chagas, Paiva Couceiro, Dr. José A. c. 
Branco e muitos outros artigos . 

PREÇO COM GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Todos estes ar tigos pagam os direitos ~lfa~dega_rios com ordens superiores; por essa 
razão não pódem ser appreheudidos , pms sao ob;ectos de meu commercio. 

PEDIDOS A 

J. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72- PORTO 

----------*========== 

RAM OS PAIS 
a, RUA O C@ O .. IE L l?A.ClliECO, 3 

T elephone, 393 ~ End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar ás suas Ex.mas Freguezas que 
j á recebeu a maior parte do seu sortido para verão, escolhido 

para ca a n nto = Execução perfeitiss ima 

leliers '!e ueslid s e r oupa /Jranca 

. r'flinf 1'1'Tflll~~f ffff l~f f 1' f f Jt' f 1' l f 1c Jt' rr1--

o Realista 
SEMANARIO llíONA.RCHICO PORTUGUEZ 

- DO -

RIO DE JANEIRO 

Principaes collaboradores : 
Alvai·o Pinhefro Chagas 

Cons. Fê1•nando Mct1·tins de Ca1•valho 
D. José Paulo da Gamam. 

Artigos frequentes de Ay1•es de Ornellas, 
Edua,·do Lupi, Hem·ique de Paiva Cou
cefro, Luiz de Magalhães , Satu,·io Pfres, 
etc., etc. 

Assigna-se: 
Em LISBOA : na agencia do semanario mo

narchico O C01Teio: - Largo de S. Pau
lo, ·12. 

No PORTO: na administração de O Cor1·eio: 
-Rua de Passos Manuel, 177-1.o 

Em PARIS: na agencia de O C01·1·eio: - 6, 
Rue Duban. 

Preço da assignatura por um anno: 
3$000 reis fortes, ou 15 francos. 

A cobrança pelo co rreio importa em mais 100 
reis fortes ou 50 centimos. 
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V. de Lemos Peixoto 
Com o curso de oLo-rhino-laryngologia 

da Faculdade de Medicina de Paris. 
Ex-discípulo dos Drs. Castex, 

Lermoyez e Lombard. 

Tratamento medico e cirurgia de todas 
as doenças do nariz, garganta e ouvi
dos. Applicações electricas. 

Consu lta da I ás 5 na rua Formosa, 295 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.ª edição) Brevemente á venda. 

Consultorio Homreopathico 
-DO-

Dr. Antonio de Carvalho 
Medico da enfei·ma,·ia homoeopathica 

do Hospital Ge1·al da Mise1·ico1·dia do Po1•to, 
com pratica 

nos hospitaes homoeopathicos de Pai·is, etc. 

Doenças do coração e Clinica Geral. 

Rua da B ôa Hora, 7 (Residencia) 
Das 12 ás 2 da tarde 

_j~LJ~J~JJ LLtJJ.1JjfwtJ.LLt,LLtJJJ~JJJJ~,tJ ,t?>L 
<.J. ~:--=;,;..:.:.:::=...::..J:..::...::~--· -=-+i"~ ~ ,~ ~ _,.P:-=-..,,• :-~r;~ ~--

Confeitaria l Oliveira __ DE _ t= 
,.., 

ci fosé Miguel d'Oliveira & C.a Succ.es 

Importa dores directos das principaes casas de Paris, Londres, 

Berlin, Turin, e Suissa. 

Fornecedores de lunches, almoços e jantares no Porto e Pro-

Fabríco diario de confeitaria, pastelaria, pratos de cosinha, e 

doce, proprios para presentes, etc. 

PI-IARMACIA DE I.A CLASSE 
DE 

Ll~MOS & FILI-IOS 
Unicos preparadores do superior medicamento . 

FOSFIOilOGLICINA 
Succedaneo vantajoso do oleo de fi gados de bacalhau e das suas emulsões. • • Indicado 

contra as escrophulas, Racbitismo, Anemia, Neurasthenia, etc. . • • Este medicamento 
é o unico ensaiado com seguro exito em todas as casas de beneficencia do Porto e acon
selhado por professores da Escola Medica, direcLores de hospitaes, etc ., etc. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do R io de Janeiro 
1908-1909 

Marca registada em todos os paizes . 
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SALÃO PARISIENSE 75-Galeria de Paris-77 
~ .......................................................................................... ~ 

••ta casa aeal,a de a6rir a esta9ão de •erão com uma completa eollee9ão de elaapeus modelos 
comprados pessoalmente nas mel/aores modistas de Paris e muitos outros eonleccionados n'esle atelier • 

.......................... .,, ............................................................................................ . 

--iiU i ! i i ili! i Ui füi H1U i i H ! i ~ 
Magalhães & Moniz, L.da LPIRIRII IIDETORA 

Depositarias da Imprensa Nacional 

Venda de livros naclonaes e estrangeiros de ensino, arte, 
sclencla e Iettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações. 

Correspondentes em todo o mundo. 
CA.SA.. FUNDA.DA ElYI t.863 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

.. ~f f f f f f l 1' 1' f f f 1' 1' f lf f f f 1' ~f f 1' f 1' f f f f f fk--
•=================·===========.:====================• 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Distribuição de Uoke a domicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) 
Por cada 600 kilos (um carro). 

200 reis 
88000 reis 

Posto em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 

SATISFAZEl\1:-SE PHOMPTAMENTE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em requisiç[o verbal nos seus escriptorios da Praça Carlos Aloerto, 71, 
ou na fabrica, no Ouro. 

•================================-=============-======i• 
~~~~~~~&~-~~~~~~~~ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CflRLOS I e D. MI\NOEL li 
em bonitas caixas com artísticas photographias de Suas Magestades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

Vendem-se nas boas papelarias de Portugal. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~ 

EM PREZA NACION AL 
li RIVIBAQil 

Sabidas em , de cada mez: 

PARA A CO~TA 

OCCIDENTAL D' AFRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Landana, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Antllo, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Bolama 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

Sabidas em 22 de cada mez: 
Para S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, A mbri

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni
colau, S . Antlio e S. Vicente, com baldeaçllo em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA 
~~~~~C.vi,DC?:~X~~~~~~ 

~ nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnrtnil..1l.nnnnnnrt.n.e 
~ r;r--<>-o-<:>--<>-<>-<>-o-c>-c>--<>--<>-C>--<>-<>-<y 5 

5Q COMPANHIAS DE SEGUROS i~ I! La Union y e! Fenix Espafiol Is 
êQ de Madrid 

êQ Union Maritime de Paris I! Mannheim •• Maah,;m o! 
ê! Seguros sobre a vida, incendio, !5 
~ 

explosão de ga,., de machinas, raio, 5 rendas em caso de incendio, mariti- ;:, 
mos postaes e transportes de qual- 5 

ê quer natureza. ;:, 
êo ~ os 

IQ LIIIA :rtl_. YER 4 C,ª 05 

L R. da Prata, 59-1.0 - LISBOA 95 
-<>-<>--<:>--<>-o-c>-c>--o-c>-c>--<>-<>-<>--À ~ 

cruuuutn.I1.IU1IUUUVUUU1..fl.IUUUUUUUUVUUUuub 

Dr m lt JJerbe; C@sta 
CIRURGIÃO DOS HOSPITAES 

Ant is<> assistente das cllnicas de Paris, 
Berlim, L ondres e Vienna 

Doenças genito-urinarias, 
venereas e syphiliticas 

Diagnostico e tratamento da sy
philis pelos processos mais moder
nos, especialmente pelo salvarsan 
(606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 12i-1,0 

DAS S ÁS 5 HORAS 

mMr~GNIE~ 
OE NAVEGATION 

SUD-A..TLA..NTI(lUE 

Linha postal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres,•com escala por Dakar. 
A 6 de Maio o paquete La Gascogne. • . 
A 20 de Maio o paquete Burdigala. 
A 3 de Junho o paquete Divona. 

Linhas conu:nerciaes. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, · Santos, Monte
videu e Buenos Ayres , com escala por Dakar. 

A. 28 de Maio o paquete Samam. 
Para Bahia, Rio de Janeiro , Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 14 de Maio o paquete Ligel'. 
Para Bordeus. 

A 5 de Maio o paquete Divona . 
A 14 de Maio o paquete Sama,·a. 

K, H. Lloyd (11Iala Real Holandeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 8 de Junho o paquete Hollandia . 
A 19 de Maio o paquete Zeelandia. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 8 de Maio o vapor Amstelland, (só recebe carga) 

Recebendo passageiros de todas as classes. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

A 11 de Junho o paquete H·isia. 
A 21 de Maio o paquete Hollandia.-Recebendo passageiros de todas as classes. 

Linha Cyp. Fabre li: e. 0 

Para Providence e New-York, e mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 21 de Maio o paquete Ge1·mania . 
Recebendo passageiros de 1.a, 2.a e 3." classes. 
Para Marselha. 

A 4 de "Maio o paquete Ge,·mania. 
A 17 de Maio o paquete R oma. 

Recebendo passageiros de todas as classes. 
Preço das passagens em 3.a classe para New-York, Boston, New-Bedford, etc., quarenta 

e dois mil reis e para S. Francisco da California, Libras 22-0-10. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C~ 
NO PORTO EM LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62-1.º Praça Duque da Terceira, 4. 
Tel, il:1.li 

rff~ff~~R>R>~ffff ff~~ffffffffffffff ffffffffff ff~ff ff~ff~~ 

i ESTOFOS, MOVEIS E TAPETES i 
f i 1 Deposito de capachos de côco e plta · ! 
. ~,...,..... 
Caraall,o .e Pigueiredo 
·~· 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

En1. :trente ao Bolhão 

-~--~ lP®lP!~® ~~~-·( 
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